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À S T U C I A S  D E  B E R T O L D O

Sua ousadia, quando entrou no Palácio 
d'EIR ci yjlboino.

P . A 550u Bertoldo por meio de to d o 3 
jquelles Grandes do R e in o  , e Barões ,  
jue fazião Còrle  a El Hei , sem tirar o 
cbape'o, nem fazer acto algum de reve
rencia, e foi logo assentar-se junto a El- 
Rei , o q u a l , com o era de natural beni
gno , e gostava de galantear, logo sup- 
pôz que; aquelle fosse do algum extrava
gante humor,- visto que a natureza mui
tíssimas vezes costuma infundir em seme
lhantes corpos monstruosos certos parti
culares , que não reparte com  todos as- 
iin> largamente; pelo que , sem alguma 

. ilteraçào , antes mui agradavelmente , 
i:omeyou .Elllei a intcrroga-lo desta rna-
■ leira :

[ Conversação entre E IR ei c Bertoldo.

Rei. Quem es tu ,  quando nasceste, 
íle que terra cs ?
Bcrt. Eu sou hum homem ; nasci quan
ta minha lMãi me pario ; e a minha terra 
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he este m u n do . R. Quem  sào os teus as*

B .  O s feijões, que, fervendo ao fume, 
sóbem , e descem a c im a ,  e abaixo pela 
p&nella.

R .  Tens tu P a i ,M â i ,  Irm ãos ,e  Irmãs!
B . Tenlio  P a i , M ã i , Irruâo?, e Irmãs, 

mas todos estâo mnrtos. . |
R .  C o m o  os tens tu ,  se já  morrerão!
B .  Q u a n d o  eu salii de casa ,  deixei-oi ■ 

todos  dorm indo , e por  isso te d igo  qn< 
todos estão m ortos ,  porque de hum qtii 
dorm e 3  hum d e fu n to ,  pruica differençi 

. fa ç o ;  tanto assim, que o  som no se cha 
ma irmão da raorie.

R .  Q u a l  he a cousa riiais ligeira qm

JB. O  pensamento. í.
R .  Q u a l  he o melhor vinho que íía? 
B .  O  que se bebe em casa a lh e ia , , 
jR. Q ual he aquelle m a r ,  que nunca $4 

enche? ’  i
B . A  cobiça  do homem avarento,
R .  Q ual he a cousa mais feia, que W 

acha cm  hum m o ç o ?  |
B . A  desobediencia. 1
R .  Q ua l he a cousa

cendentes, ou descendente»?

h a ?

está em hum velho? 
B .  A  lascívia.



72. Qtirtí he a cousa mais feia , que 
eslá em hum mercadef ?

B .  A  mentira.
R . Qual li« aquella gata , què por  

iiaule te lam be, e por detrás te arranhai 
B .  A  mulheí mundana.
R .  Qual he o tnaior f o g o , que ha eni 

sisa ?
B .  A .m u lh er  im pertinente,  e à  ruini 

‘ingua do  criado.
* R. Quaes são as enfermidades incuraveíst 

B . A  loucura ,  o  c a n cr o ,  e as dividas.
R . Qual lic o  f i lho ,  que queima & lin* 
iia a sua M à i  ?
B. A torcida da cahdêia.
R. C o m o  fizeras, para trazer-me água 

in hum cri t o ,  e nâo a entornar?
B. Esperaria o tempo da n eve ,  e de
is t’ a traria.
R. Quaes são aqtiellas cousas ,  que o  

jomem busca,  e nâo quizera acha-las? 
fB .  O s piolhos na camiza , os calca» 
lliares rotós , e o necessário çu jo .

R. C o m o  fizeras, para apanhar huma 
ibre sem correr ?
íJB. Esperaria que estivesse cozida , e 
ipois a apanharia.
R. Tn  tens bons miolo» ,  se elles se 
idessem vêt.
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S .  E  tu tciias hutna bella fe ição ,  se- 
nâo comesses.

R .  O ra  p o is ,  pede-me o  que quizeres, 
que eu estou aqui prompto para dar-tí 
tudo  o que me pedires.

B .  Q u em  nâo tetn para s i , mal póde 
ciar á outrem. ,

jR. P o r q u í?  N ão  posso eu darte o qui 
desejares ?

B. E u  procuro felicidade, e tu nâo i 
te n s ,  logo nâo m ’ a podes dar.

R .  Q u e !  N ã o  sou eu feliz, estando as 
sentado neste alto Tiirono , c o m o  me vês: 

B .  íiuetn mais alto se assenta, tnai 
arriscado está para c a h ir , e precipitar-sí 

R . O lha quantos Senhores, e Barõi 
m e  estâo rodeando, para obedecer-me, 
Jionrar-me. . 1

B .  Tam bem  os formigões estão ao rç 
dor da sorva ,  e lhe roem a piiMe. ■

R .  E u  resplandeço nesta C o r te ,  assírç 
com o  resplandece o Sol entre a% miudi 
Estrellas. :j

B. Dizes bem ; mas eu vejo muits 
offuscadas da adulaçâo. ^

R , O ra b e m ; queres tu ser homem d 
C o r te ?  j

B . N ã o  deve procurar grilhões, qu e j  
se acha cm liberdade. ...’J



R ,  Pois que motivo te obrigou a vir cá? 
B. O  cuidar c^ue hum Rei fosse d e z ,  

òu doze pés mais-alto que os outros ho
mens, e què entre elles tivesse a mesma 
eminencia , que tem as torres dos sinos so
bre as ca sa s ; inas eu vejo que tu e's hum  
homem o rd ’nario, com o  os ou tros ,  c o m  
tudo que sejas Rei.

R. Fie verdade , que sou ordinário de  
estatura ; mas de p od er ,  e riqueza sou 
mais agigantado enlre os outros homens ,  
íião só dez pe's, mas c e m ,  e mil b raças ;  
>ore’m quem te manda intrometter nestas 
razões ?
1 B . O  bufro d o  teu Feitor.
’ R. Q u e  tem que fazer o  burro d o  meii 

Ffeitor com  a grandeza da minha Corte ?- 
f' B .  Primeiro que tu fosses R e i ,  e que 
I JuaCôrte fosse C ô r te ,  já o  burro tinha 
foliado quatro mil nnnos antes.
'"R . A l i , ah , ah ; oh esta s im , que ha ’ 
ara rir !
* O  riso sempre he abundante na bo -  
ía dos doudos.

R. T u  e's hum villtio mui malicioso..
,B. A .m in h a  natureza assim me fez.
R. Ora v a m ò s : eu te ordeno , que já  já- 
lires da minha presença, senão mandar- 

e-hei deitar fóra de outra sórte mais ruimj 
i,vergonhosa. A 3

( 5 ) ^



JB-. E u  me ire i , sim ; roas adverte qu* 
as moscas letn por inslinclo ,  ain#«i que 
as deitem fó r a , tornar l o g o ;  assim , se 
me fizeres mandar embora , lambem eu 
tornarei novamente a molestar-te.

R .  O ra v a i , e se não tornas a vir á mi> 
nha presença ,  c o m o  fazem as moscas, 
te mandarei cortar a cabeça. -  ;

Astúcias de Bertoldo,

Foi-se B erto ld o :  e indo para casa ,  to
m ou  hum burro velho que tinha , todo es* 
fo lado nas ancas ,  e nas ilhtirgas, e qua; 
si c o m id o  de m osca s ;  e ijiontando em ci* 
m a  delle , tornou novaroWte a  P a l jc io ,  
l ev an d o  comsigo huma immensida<|e df 
m o s c a s , e de vespas , que toclas juntas 
faziâo huma grande nuvem , de  sorte quq 
apenas se v ia ;  e chegando diante d'El: 
J l e i , lhe disse : -

13. Eis-aqui torno á tua presença. •. 
’ l i .  N ã o  te disse eu , que se tu me tor* 

•nasses a apparecer de outra s o r te , sen|c 
c o m o  fazem as moscas, te faria separai 
a cabeça d o  co rp o ?  ;

B .  Por ventura n ã o ^ n d à o  as moscai 
sobre os burros podres f à

l i ,  A n d à o ; e por isso . . . .  / i
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B . E  por isso eis-aqui, que eu venho era 
cima de hum burro todo esfolado , e car- 

j regado de m oscas, c o m o  tu estás ve n d o ,
[ de fórma que já  o  tem com ido  quasi todo  
j' e a mim tambem : logo pois não  tenho 

feito o que prometti ?
R. Tu és hum grande homem, O ra  vai 

que eu te perdoo ; e v ó s ,  ó  l á ,  levai-o 
a comer.

B . N á o  deve c o m e r ,  quem ainda não 
ácabou a obra^

R . P o r q u e , tens tu ainda mais que d i
zer-me ?

B .  A in d a  eu não comecei.
V i í .  M u ito  hera. Ora deita fóra esse ani
mal ppstilento ; e tu retira-te a lgum a c o u -  

;ga para essa parte, porque vejo vir duas 
jnulheres, que devem querer lhe dê au
diência ; e l o g o  que as tiver desp ed id o ,
; tornaremos a conversar.

. B . E m  f im , eu me v o u ; mas procura 
dar sentença justa.

Demanda entre duas mulheres.

Vierào pois as duas mulheres diante d’  
EIRei, liuina das quaes tinha furtado hum 

-espelho á o u t r a ; aquolla , de quem era o 
espelho, se chamava A u re lia ;  e a ou tra ,  

a 4
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que o linha furtado ,  se chamava Lizn , a 
qtial tinlia o espelho na m ã o ;  e Au  elia'} 
qupixando-se a El Rei , disse:

Aurelia. S a b e i , Senhor,  que esta mu
lher hontem á noile entrou na minha ca- 
mara , e me roubou aquelle espelho cie 
vidro , que tom na mão : eu iho pedi 
repetidas vezes; ella o  nega , e nào m ’o 
quer restituir, e por iíso p j ç o  justiça.

Lisa. Isto nào he verdade; antes ha al
guns d ias ,  que eu o comprei d o  m«:U d i
nhe iro :  não sei com o  esta mulher tenha 
tanto atrevimento de pedir o que nào he 
seu.

Aur.' A h  ! justissimo R e i , não deis cre
dito ao que esta mentirosa vos d iz ;  por
que ella he^huma ladra pública ,> não tem 
consciência , e saiba Yossa Msigestade, 
que eu não me exporia a pedir o que não 
he meu por quantas riquezas ha 110 mun*, ' 
d o .  . ■

Lis. OU que consciência de Mtsser Cha. i 
p e lo te !  Ella sabe muito bem fazer crer,i i 
que lhe assisle toda a razão; e quem se.* 
fiasse em vós ,  ó  irmã, não saberia acharili 
outra melhor ? M as nÓ3 estamos d ia n - f t  
te de hum J u iz ,  que conhecerá a m inh a*  
innocencia , e a vossa falsidade. / • ' *

Aur. O h  terra! Porque nào te abres pa• »



ra engolir .esta maliciosa invencioneíra ,  
que tão descaradamente nega o que he 
meu ; e de mais se empenha em querer 
dar a entender, que tem razão ,  e que eu 
m i n t o !  O h C e o ,  mostra tu a verdade 
deste f a ç t o !

Sentença justa d' EIRei.

O ra basla : aquietai-vos que eu vos 
consolarei; tomai esse espelho ,  despeda
çai-o m iudam ente , e dem-se tantos peda
ços a huma c o m o  a o u tra ,  e assim a m 
bas ficarão contentes.

Lis. Eu  me satisfaço ; porque desta sor
te se acabará a contenda erftre n ó s , e não  
teremos mais bulha huma com a outra.
Aur. N ã o ,  n â o ;  dê-se embora' t o d o  in 

teiro a ella, mais depressa d o  que qu e -  
: [bra-Io ; porque eu nâo poderia supportar 
' ver quebrado hum espelho tão b o n i t o ;  

e talvez algum dia os remorsos da conscí* 
encia a obrigarão a restituir-m o; e assim 
melhor he que ella o  leve inteiro para sua 
casa, e fique aqui acabada a contenda. 
iL h . A  sentença d ’ E IR ei he a que m e 
igrada; quebre-se o espelho em p edaços ,  
porque assim cessarão as bulhas entre n ó s ; 
£ôm que varaos ao fac lo .

A 5
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Prudência d 'E l Rei.
O ra  eti conheço  verdadeiramente f que 

«e sp e lh o  he desta ,  que nâo quer que seja 
desp e d a ça d o ;  pois no p r a n to ,  nas lagri
mas , e nas supplicas que faz , mostra cia. 
lam ente q w  he sua dona , e que estou* 
tra lho tirou : seja pois a ella d a d o  o es
p e lh o ,  e a outra mande-se daqui para fó- 
Ta indecorosamente.

Bertoldo rindo-se desta sentença di% a
E IR ei. '

Ji. Isto  nâo he ter bom conhecynen|o» 
R .  E porque nâo hebom conbecim «ri|o?  
B .  T u  por ventura dás credito ás lagri» 

mas das mulheres í  
R .  E porque lhas não hei de crer ? ! 
B . N&o sabes t u ,  que o  seu pranto hèi 

hum  engano «* que cada cousa que eltatj 
fazem , 011 dizem he com  artificio! D«| 
sorte que quando chorão com  os olliosj 
ilern co ih  o c o r a ç ã o ; suspirào na presen» 
ç à n íe  h u m , e logo  na ausência fazem deb 
]e zotnbaria , fallão ô  contrario daquiilí 
que  c u id ã o ;  e por isso ás lagrimas que 
d e i t â o , as afflicções que afFectâo , us mu  ̂
d a n ças  d o  ro s to , tudo são en ga nos , q«í 
tem no  pensamento ,  para satisfazerem
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os seus ambiciosos , e insaciaveis dese* 
jos.

Louvor que o R ei dá ás mulheres.

R .  Tanto  tem as mulheres de b o n d a d e ,  
de entendimento, e de prudência ,  quan
to sâo sem razão todas estas cou sas , que  
tu, lhes attribues : e se por acaso huma pec -  
cá por fragilidade, deve-se-^he dar-des

c u lp a  ; porque ellas sào mais fracas e 
mais faceis em cahir nestes defeitos, d o  
que os homens. P orém  d iz e -m e : nâo  p ó - '  
de dizer-se , que está morto aquelle que vive 
separado de tal s e x o ?  E m  primeiro lugar 
a mulher ama a seu m arido ,  cuida nos 
filhos, ellá os c r ia ,  os nutre , acostuma« 
os b e m ,  e lhes dá toda a boa e d u c a r ã o :  
a mulher governa a c a s a , tem Cuidado na 
roupa, e nos trastes, he guarda da familia , 
sigia que as criadas fação a sua .obriga
ç ã o ,  e toma á sua conta ó  livrar a casa 
de d esorden s : a mulher he agradavel no 
praticar , nobre nò conversar , no con* 
lraclar, e discreta no ordenar : prom pta 
ina obediencia , honesta nas suas palavras, 
modesta no p roced im en to , moderada no  
comer, parca no beber,  mansa com  o* 
jde casa , e  tractavel com  os de fóra; E  se 
buma cabe em algum frenesi ou  humor
‘ A 6



extravagante , ha pelo contrario m i ! , qu< 
são honestíssimas , e de bem ; pelo qus 
para mim te n h o ,  que foi justa a sentem' 
<̂ a que dvi.
■ B .  Sem dúvida bem s e v è , q u e  tii amas, 
inuito as mulheres, e que por isso fiztS' 
te em seu louvor este grande elogio, üra 
que dirás , se eu te fizer desdizer tudo 
quanto '-a  favor dellas tens dito , ainda 
á  m a nh ã ,  antes que te vás deitar?

R .  Se tu tal fizeres, confessarei que cs
o  primeiro homem do m u n d o ;  mas se o 
Tiâo observares, tem. por c e r t o ,  que te 
m a n d o  enforcar.

B .  Está b e m , Adeos a!e á manhã.
Desta fórma , sendo já  tarde , El Rei ' 

sa ictirou á  su aC a m a ra ,  e B erto ldo ,  de*! 
pois de c e a r , foi tainhem deitar-^e aquel*' 
]a noite na estrebaria, fantaseando en
tre si por qual m od o  faria, que ElHeí i 
cxaggernsse o  contrario do  que tinha di* ' 
to  a favor das mulheres; e, dandorfem liti- : 
m a  boa astúcia, dormio com  to d o  o so* f 
c e g o ,  esperando o dia para pór em exe* “ 
cuyâo  o seu desígnio. >W

Asluciás de Bcrloldo. ®

Chegada a m a n h ã } levanlou-se BerloW



do da palha , e foi procurar aquella m u 
lher, a favor da qual tinha E IR e i  dado

■ a sentença , e lhe disse :
B . T u  não sabes o que El Rei tem de- 

. term inado?
siur. Eu  nada se i , sc tu o não dizes. 
B. Po is  sabe, que dle  ordenou , que o 

espelho fosse despedaçado,  c o m o  primei
ro tinha dito , e que se desse ametade 
dos pedaços á outra ,  porque esta appel- 
lou da sentença; e com o  KIRei náo quer 
ouvir maiores queixas sobre este n e g o c io ,  
monda que se conclua , satisfazendo a 
Immá , e a outra. 

sltir. C o m o  póde ser , que E IR ei tenha 
' tomado tal resolução,  se elle j á  senten

ciou , que o espelho me fosse reslituido 
i são e inteiro ? A h  ! tu zombas de m im :  

vai-te daqui embora, 
í B . Eu não zom bo certamente. Elle as- 
' sim o disse, e cu o ouvi da sua própria 
i bòca.
■ ' si nr. A i  de m im ! Q ue oiíço ? Fará tal- 
: vez isto para dar satisfação áquella mali

ciosa mulher ? Oi» que- justa sentença ?
„ Oh que nobre acção de hum JVIonnrcha ! 
f Oh pobre justiça c o m o  te administrão 

bem ,se  no dia de hoje mais se ctê a mfen- 
i tira j que a verdade ! O h  coitada de mim 1



i \ £  (  l é j
Será em fim necessário, que te veja çn> 
pedaços, '  meu rico espelho? u h ,  u h ,  u h ,  
Chora.

B .  Provera a D e o s ,  que peior nâo fôra.
A u r. Ji que póde haver peior para 

mim , mais que isto ?
B .  E!Ie ordena por sua L e i , que cada 

Jiomem haja de casar-se com  sete mulhe-. 
le s ;  ora ve tu , que destruição será para 
as casas co m  tantas mulheres.

j4ur. C o m o  ! Elle quer que cada homem 
tom e sete mulheres? O h ! islo he muito 
peior , de que se mandasse despedaçar 
qilaritos espelhos ha naCidade^ Q y e d o u *  
dice  he e s la , .que se lhe metteo na cájbe- 
ça  ?

B . Eu não sei dizer-te mais d o  que is
t o , que da sua própria bôea o u v i :  agora 
toca a vós o defender-vos , antes que o 
mal corra mais adiante.

E  tendp-lhe assim deitado esta pulgá ; 
n o  ouvido , deixou-a só , e foi-se outra 
vez para o  P a ç o ,  esperando ouvir algu
m a grande novidade , antes que anoute- 
cesse.

Tumulio das mulheres da Cidade, cõti• 
sado por Bertoldo.

Tendo*se ido B e r to id o ,  A u re l ia ,  que



cuidou foáse verdade o que elle tinlia di« 
t o . ,  foi logo buscar a9 suas visinhas, e 
lhes com m unicou  t o d o ;  e ouvindo ellas 
taes cou sas , ficarão tanto f ó r a d e  si de 
raiva e de ftiria , que com eçarão )ò g o  a 
bramir por toda a parte ; e em menos 
de huma hora se espalhou a novidade 
por toda a C id a d e ,  de sorte que se njun-' 
tárão mais de mil mulheres ; e depois 
de  terem consultado hum bom pedaço 
sobre a matéria , resolverão ir procurar 
E IR e i ,  e diante delle gritar ta n to ,  e fa
zer tanto m o t im ,  que finalmente obrigado 
da  importunidade dellas, tomasse o  ex 
pediente de mandar revogar a Lei nova* 
mente im p o s ta ;  e assim todas enfureci
das , e cheias de cólera forâo ao P a ç o ,  
aonde todas juntas se puzerâo a fazer os 
maiores ruidos , e gritos do m u n d o ,  de 
tal m o d o ,  que El R e i  se vio quasi doudo 

'porque nâo sabia a causa de tão grande 
tu m u lto ;  e todo a t to n i lo ,  e cheio de ad- 

. m iraçâo ,  nâo podendo já  supportar tão 
grande insolência , arrebatado de ira ,  e 
de d e s d e m , pôz de parte a paciência.

EIRei se enfurece contra as mulheres, «  
Berloldo o estima.

E  voltando áquelJas mulheres,lhes dis*
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se com  cara enfadada : Q ue novidade he ! 
esla , que estou vendo ? D onde  procede 
esta siiblevação-? Q uem  vos cansa tanla 
có lera?  D onde  nasce tanta bulha? P o r 
que fazeis tanto ru id o?  Por ventura estais 
eivlemoninhadaa ? Q u e  lie o  que tendes? 
D ize i-o  em má h o ra ,  mulheres rio diabo.

Mulh. Q u e  vaidade he a tua ó  Rei ? Que 
loucura sc te nietleo na c a b e ç a ? (respon- 
deo huma das mais affoutas e raivosas.) 
Q ue frenesi te o b r ig a , ou co m o  te per
tence ordenar, que cada homem se case: 
com  sete mulheres ? O h que nobres con- í 
siderações de hum Monarcha discreto ? P o 
rém sabe , e tem por  c e r t o ,  que nisto 

' nâo serás obedecido.
R .  Q ue he o  que dizeis, loucas? Fallai 

mais ba ix o ,  de sorte que vos enleada 
e então vos responderei. s

Mulh. Q u e  fallemos ba ixo?  Antes seríaj 
necessário tirar-te desse T bron o  Real yi 
onde- eslás assentado , e t'irar-te fora,; 
am bos os olhos. . >. v

R .  Q ue injúrias, e que desprazer \oti 
..tenho feito ? Dizei c laram ente, cadellasj 
raivosas , o  que pertendeis , e nâo vosj 
suffoqueis tanto. t

M ulh. N â o  o  dissemos já  huma vez? | 
R .  Eu nâo vos entendi: tornai a  dizer.;



Alu/h. N ã o  ha peior surdo , do  que 
aqueiie que nào quer ou«ir.  Nós torna
mos a d izer,  que tu fizesle hum grande 
;erro cm  ordenar por L e i ,  que cada h o 
mem haja de conjugar-se com  sete m u
lheres, c que tu deverias cuidar nos ne- 
gocios do Seu R e in o ,  e nâo jnlromettcr- 
tc-naquclles, que não te pertencem ; en- 
tendeste agora ? Mellior seria, que fizes- 
ses com  que cada  mulher podesse despo- 
sar sele m aridos; pois isto seria mais con 
veniente. Mas bem se v ê ,  que não’ tens 
nenhum ju iz o ,  e que e's hum doudinho.

EIRei manda embora as mulheres, e 
exaspera contra o sexo feminino.

■ , A h  sexo ingrato ,  e descortez ! Q u a n -  
'fio ordenei eu. tal Lei ? Id.e-vos já  já  da 

j itiinlia presença em má hora , dosavergo- 
•i nhadas, importunas ; pois agora conhe- 
(• ço claramente, que o  nom e de mulher 
v pão significa mais que m a l ,  e d a m n o ;  e 

b de fem ea , fera que semra discórdias, e

Ínquielaçòci, que da casa donde ella se vai, 
eva atraz de si quanto póde com  a cau- 
lã: e onde en ira ,  deita eham m as, e fo- 
;o; elia he huma fonte de enganos ,  e de 
rsições; hum labyrintho infernal, 110  qual
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continuamente se ouvem os prantos y e  as 
queixas lamentaveis dos m a rid os ;  as m i 
nas dos Pais , torm entos ,  açoutes dos ir
mãos , vergonha dos parentes, perdição 
das caias ; e finalmente são p e n a , e  afilie* 
ção  de t o d o  o  genero humano, Ide-vos 
por hiima vez com  mil d ia b o s ,  e não rm 
torneis a apparecer mais diante de mitxij 
espiritos infernaes, gente endiabrada. Vè- 
de !á qu e  motins , que desbarates tem 
feito estas doadas soltas, sem m ot ivo  d( 
n a d a ; pore'tn se eu chegar a saber queit 
foi o  auc lor  desta novid ade , nâo  tenbr 
m e d o , eu lhe darei bem o  p a g o , eonjc 
elle merece. G raças  ao C e o ,  qiie burai 
vez acabarão de ir-se estas insoleçles 
que  p o u co  faltou para me tirarem os olho 
co m  os-dedos.

D epois que as mulheres se fo râo ,  j 
que El Rei estava algum tanto mais pa 
c i f i c a d o ,  B e r to ld o ,  que tinba estado dl i 

.parte escutando t u d o ,  c o m o  o  seu desi 
gnio  leve o  efifèito que dese java ,  sahioi 
presença d ’E l R e i , r indo-se ,  e lhe dissél 

13. Q u e  dizes a g o r a ,  R e i  ? N â o  dinj 
e u , que antes de hoje  te ires de itar ,  M 
lias o livro ás avessas d a q u i l lo ,q u e  liojf 
tem elogiastes a favor das mulheres? Oif 
vè  se ellas te desenganarâo.

( 18 )



R .  Oh que humores. d iaboIicos! Ir p r o 
curar invençào ,  para dizer, qtie eu tinha 
ordenailo , que cada homem houvesse de 

 ̂casar com sete mulheres, cousa que nun
ca im aginei,  nem meríos me passou pelo 
íentido. O b -q u e  mulheres m alditas! O h  
que casta m á !
B .  T u  lembras-te das promessas, que • 

ha entre nós?
R . Tens razão ; vem , e assenta-te c o 

m igo neste T h r o n a R e a l , pois que o  me» 
receste.

B . N ã o  podem  caber quatro nadegas 
i em o  mesmo assento.

R . E u  mandarei fazer outro jn n to  a es- 
it íj  para tu te assenlares, e darás com i«  
tgo audiência.
f B . A m o r , e Soberania nâo querem c o m -  
tpanbia ; e assim governa tu só , que e'»

1 Senhor.
R . E u  suspeito que t» tenbas sido o  

puetor desta' bulha.
R . Dizes a verdade; mas nâo me podes 

instigar,  porque eu procurei ,  c o m o  p u 
de, ob-.ervar quanto tinha prrimettido.

1 R. O ra bem : já  que esta invenção foi 
i tna , eu te perdoo ; pore'm , d ize -m e, c o -  
S 'mo tpcestes esta malicia?

J3..Eti fui a casa daquella m ulher,  &
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quem tu eoncedestes o  espelho , e lhe met- 
ti na c a h o ça , que querias outra vez se 
dsspcdnçasse , e que se desse ametade á 
sua adversaria; e de mais, que tinhas or
denado houvesse de ler cada homem se
te mulheres , de sorte que transportada 
de cólera por estas, novidades , njnnloü 
aquelle grande numero de mulheres, que 
viste, e fizerão o m olim  , que ouvisté.

E llic i  se arrepende de ter dito mal dm 
mulheres , e torna outra ve% a ga - ■■ 

bailas.
T u  és Initn grande inventor , mas de 

m alic ia :  lioje hias quasi causando liuma 
desordem, E c o m o  n âo  hnviâo. de ter hu* 
ma , e mais de mil razões aquellas, mu
lheres, para se pôrein contra m imíl Eu 
nâo podia crer , que o  seu sexo tivesse 
perdido tanto de repente o jtiizo , de sorte ; 
que fizessem tão grandes alaridos , sem 
terein inui justificados motivôs para líssó ; :• 
e que maior o pod ião  ter do  que éstej í 
que tu lhes deste -de  se irritarem conlra ' 
n i im l l i e  certo que n ã o ,  e a mim igu- ; 
ahnenté déste causa de dizer contra elJas; ■
o que tmo quizera ter d i t o ,  nem por to- í 
das as riquezas do  mundo ; pois iá mc ar-; : 
repondo } e aie péza muito disso, e tor-

( 20 )
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no novamente a tlizer, que o  homem sém í 
a mulher he c o m o ; : huma Vinha sem ccr 1 
p a , hum jardim sem fonte ,  rio sem b a r - '  j 
c a ,  prado sem flores, bosques sem foi tias 
espiga sem tr ig o ,  arvore sem fruclo , c i 
dade sem praça ,-castello  sem guarnição ,  
palacio sem janellas , lorre sem escada, 
rosa sem cheiro , annel sem p ed ra , p i
nheiro sem sombra , mar sem peixe", l io -  | 
res sem plantas ;  c finalmente , todo aquel- j  
le ,  que se acha sem esta agradavel c o m 
p anh ia ,  póde dizer-se, que he hum es-

• pelho sem luz , e hum diamante , que 
hliâo brilha. j

D. F. tamljcm litim bílrro ser» cabeçada. I 
,, R . T u  s im .  que es essa insolente besla.

B. Gonhecesle-me logo  á primeira: ora 
com o e’u vejo que protejes tanto as mu- 

j ..llieres, não quero que fallemos mais nis- 
; t o , o  passado passado.
, R . Quem  quer ser meu a m ig o ,  nâo di- 

: ga mat das mulheres , porque ellas não. 
^fazem mal a ningunn , não t.az m ar- 
?mas, não artnâo bulhas, mas são todas 
mansas , socegadas, benignas, quietas , 

ifltnaveis, adornadas de todas as virtudes, 
je por isso nâo queiras incitar oulra vez 
Ip.meii desdútn contra ellas; porque, se o  
ífizerdes, te mandarei dar o cas l igo ,  que 

i ' mereceres.
; ;



*  (  m  )
B . Eti p íom ctto  dé não locar mais rias 

cordas desta viola ; euiílàremos em outras 
co u s a s , e seremos am igo1!.

R .  Sun , porque diz o  ditado : N ü o  co n 
tendas c o m  homem p o te n te , e está arre* 
d a d o  da agna corrente. "

B. Tutnbem da agua que nâo corre: 
porque homem m udo engana tudo.

A  Rainha manda pedir a E l R ei, que 
guer ver Bertoldo.

E m  quanto estava assim falfando fami
liarmente EIRei com  Bertoído , chegou 
} )»m  criado da Rainha , o  qtial disse a 
EIR ei , que eila desejava ver B e r to ld o ,  
e pedia n S. Mngestade lho mandasse; e 
que c o m o  tinlm ou v id o  d izer ,  que clle 
toinava por divertimento zombar das mu
lheres, tinha fe ito .lençào de íhe mandar 
moer bem o  corpo  com  hum bastão.

O u v in d o  ElUei o  peditorio da Bainha 
se voltou a Bertoldo* e lhe d isse : A Rai
nha ‘ manda-me pedir p o r 'e s te  p a g e p ,  
que te faya ir á sua presença ,  porquá 
lem  goslo  de te vêr.

B .  O s recados sempre se le v â o ,  tanto 
p or  b e m , c o m o  por mal. %

R .  A consciência sempre remorde oSJ 
TfiUòes ruins. I



(  ®3 ) 2 2 .*

B .  O  riso d a C ô r te  não se dá bem com
o do catnpo. *

R . O  innocente passa livre por enlre 
a* bombardas.
B .  A  mulher irritada, a lavareda ateâ- 

da ,  e a frigideira furada , dà o  grande 
'datnno a huma casa.

R . M uitas vez«s acontece a quem he 
[Culpado a q u illo , que elle-tem e.

B . O  camarão salta muitas vezes para 
jfóra da frigideira , para fugir ,  e depois 
acba-se nas brazas.

R , Q uem  semea m aldades , recebe ma» 
íes.
" B . D eba ixo  da coifa está muitas vezes 
a tinha encoberta.

R. Quem cmbaráçou a3 'Iinha3 , que as 
desembarace. i
í B. M al se podem desembaraçar, quan
do os pontas estào atadas.

R. Quem  semeia espinhos , .nâo ande 
*em çnpatos.

B. Outra cousa he. ir hum melter-se 
bnde a vontade repugna.
R. Vai , nâo tenbas medo , que nin

guém te faça mal.
■ B  A o  bom confortador nâo dóe a cabeça.
R. Temes por. ventura que a Ra inha 

l e  faça algum desprazer ?



B. Mulher ra ivosa , tempestade furiosa. 
R .  A  Rainha he ioda boa , e não de> 

seja mais que ver-le ,  e assim fia-te em 
mim.

Bertoldo he conduzido diante da Rainha,

Desta sorle levárão Bertoldo diante da 
l la in h a ,  a qur.l lendo sabido, corno st 
d is :e ,q u e  e l l e e r a o q u e  tinha feito aqueUa! 
peça ás mulheres no dia antecedente , liJ 

I nha feito preparar alguns bastòes ás suas 
Camaristas, que quando o colhessem na* 
quella cam a ra .,  o  fecliassem dentro , « 
lhe sacudissem bem o pó da caçsea. Lo 
g o  que ella o  v io ,  o lhando.para  aqueilí 
monstruosa presença , toda enfadaria, lh 
disse: O lh a i :  que focinho de p o ie o í  

JB. O  gato cotneça-me a miar ao redot 
da ligelia.

Ram . C om o  te nomeas lu ?
R . Hu não nomeio a ninguém.

• Rain. C o m o  te chamas ?
B .  Q u em  me chama eu lhe respondo. 
Rain. C o m o  he o teu aj.pnllido ?
B .  E u  não me lem bro , que lenha sid< 

nunca pelludo.
Etn quanto a Rainha interrogava a Bep 

toldo jhu iaa das suas servas trouxe csconJ

&  ( 24 )



áiilamcnte hum vaso cheio de agiia', pa
ra lha deitar pelas costas ;  mas o  viilào 
a-tuto, tendo-o presentido, estava com  o  
olho bem attento, c logo lhe occorreo ao 
pensamento huma nova astúcia", cont i
nuando a fallar cotn a Rainha-

Astúcias de Bertoldo para que o não mo
lhassem por detrás.

Rain. C o m o  sabes Ui tantas astúcias, 
que parece» hum fe i t ice i ro ?___

B .  T oJas  as ve^es, q u e m e a g ô à o  o tra- 
zeiro,_sei advinliar todas as c o m a s ;  esei 
se huma mulher anda de amores com  al
gum , se teve contractos com  algum ho
mem, se he honesta, ou  impudica ; e ' f i 
nalmente advinho tudo : coit) que, se hou
vesse quem me quisesse molhar por de
trás, eu saberia dizer agora tudo.

■ Bertoldo livra-se da peÇa da agita, 
f

Nesle tempo aqtiella criada, que tinha 
razido o vaso com  agua para o 'm o lh ar ,  
iuvindo lacs palavras, o levou outra vez 
levagar, temendo, que se llie riào desco- 
>risse alguma mácula ; e nenhuma das 
>utras sc altreveo a fazer-lhe alguma pe- 

, ;a; porque Iodas tinhâo, c o m o  se costu- 
na dizer , algum trapo en-acado ; tias



( M )
a  Rainha , que se abrazava em raiva con
tra elle ,  mandou que cada btima dai 
eriadas tomasse seu b o rd ã o ,  e lhe dessem 
quantas pancadas podessem ; e com  esta 
faculdade se forno todas a elle cora maion 
im peto d o q u ea qu e l ie ,  com que as furiosa# 
Bacantes accommettèrào o raheravel Or 
p h eo  ; mas vcndo*se o  pobre Bertoldo en 
tã o  grande perigo, lhe occorreo  outra as 
tucia,- e voltando para ellas, lhes disse

jVòua astúcia de Bertoldo, para livrar-a 
das pancadas.

B .  -Aquella, que tem premeditado deij 
tar veneno nos comeres d*ElRc 'i,  seja « 
■primeira a pegar no páo  para m edar coa 
e l le ,  que eu me salUfoço,

E n tã o  todas se pozerào a olhar \nttm 
para as outras, d u e n d o : Eu nunca livj 
semelhante te n la çâ o ;  nerti eu , respondw 
a  ou tra ;  e assim huma depois da outri 
disserão todas o m esm o, ate' a Reinlial 
d e  tal s o r íe , que tornarão a pôr os /m 
n o  seu lugar, e o  bom B o r lo U o  ficou pnj 
então  livre daqueilas terríveis pancadas

A  Rainha quer que Bertoldo seja brntt 
\ nada em todos os modos.

A  R a in h a ,  em quem cada .vez mailf
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SHigrnentava a ira contra B e r to ld o ,  qu<*« 
rendo que por todos os modos levasse boa  

jcarga de pão, mandou dizer aos seus A r -  
cliüiros q u e ,  quantia elle sahisse, o  moes- 
&em com o  devia ser ,  sem alguma remis-

tâo :  e lo g o  o maudori embora acom p a-  
iliado de quatro dos seus cr ia d os , para 
]ue estes llie trouxessem depois a nova
io que tivesse succedido.

Subtil aüucia de Bertoldo , para não sir 
maltratado de pancadas pelos A r  cheiros,

Quando Bertoldo vio que por nenbtim 
hodo podia fugir , recorreo ao seu costu» 
nado entendimento, e voltando-se para 

1 Rainha , lhe disse: Já  que vejo c lara- 
íente, que não me queres perdoar as 
ancadas, ppço-te em cortesia, que me 
iças huma g ra ça :  a m inh a 'p e t içã o  he 
lí la, e tu podes faze-la, pois com  tanto 
ue eu leve as pancadas, o  mais não te 
nportn : d i ’ e a estes teus servos que me 
tm acompanhar, que digão aos Archei-  

1 Is, que lenhâo respeito á cabeça , e que 
! o mais dem quanto quizerem.
, (A R a in h a ,  não entendendo a metáfo» 

t, ordenou aos c i ia d o s , que dissessem 
)S Archeiros , que tivessem respeito á

I

beça, eq u e  no resto dessem quanto po= 

* *
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dessem; c assim fotão os criados para on 
de estavâo os guardas,  levando jBertoldi 
ad iante ;  o c o m o  e 11 es já  estavâo prepara 
dos co m  os bastões nas m ã o s ,  para lln 
fazerem aquella obra pia , Bertoldo a 
fioz a caminhar adiante dos outros con 
passo la r g o ;  de sorle que se separou deli 
les h um bom p e d a ço ,  e quando aquella 
qu e  o  a corop an havào , virão os guarda 
prom ptos  para o  trabalho,  e q u e  elle. hi 
chegando  aonde files estavâo ,  se puzerã 
assirn de longe a gritar, que tivessem res 
p e ito  á  c a b e ç a , e qtie no resto fizessei 
a  sua o b r ig a ç ã o ,  c o m o  devia ser^-po , 
ossim o ter ordenado a Rainlía.

Os criados levâo as pancadas em lugat 
dc Bertoldo.

O s guardas vendo B erto ldo1 diante d< i 
ó lh os ,  cuidando que elle fo-se cabeça dí 
quelle ranclio, o  deixarão passar, sem It 
fazerem alguma a fronta ;  e logo que f 
râo chegados os criados, se puzerão am 
lhar nelles com  aquelles pá<>s, de maní 
r a ,  que lhes quebrarão os braços, e 
cabeças ; e npenas se acharia membri 
em que as pancadas dos páos não tivesse 
deixado signal d o  seu elfeito. Quandoj 
miseráveis se virão em lào deploráveis



lado, forâo com o poderão assim derrea- 
dos, c massados rliante da R a in h a ,  a 
qual ouvindo que B e r lo ld o  ünlia escapa
do com  aquella astúcia, e q u e  osseuscria -  
[I05 forào maltratados daquella sor te , em  
ugar delle , se lhe augmentou incrivel 
raiva,- o desdem contra Bertoldo, e jurou 
que se havia de v in g a r ;  mas por en lâo  
ícculloti a ira , esperando outra occnsiào 
>ara a desabafar, c no emtanto mandou 
:urar os servos, que tirihão sido, corno sc 
íostuma dizer, bem convidados por festa.

berloldo torna á presença d 'E lR ei, efa% 
huma bella peça a hum (Jorle%ão.

Chegado o  outro d ia ,  logo  se foi en« 
kn do  a Sala do  P a ç o  de Cavalheiro?, e 
Saròps, segundo o costume : B erto ldo  
5o faltou em nppnrecer la m b e m , o  qual
li chamado por E l R e i ,  e logo  que o
io, lhe disse :
íR. Ora pois com o passou o negccio  
ôni a TCainha ?
[B. Da borda ao ça p a to 'p o u ca  vanla- 
!m houve.
R. O  mar estava mui bravo?

< iB, Q uem  sabe bem navegar, passa c o m  
da-a segurança qualquer go lfo  perigoso.

( R. O  Ceo auieaçava grande tempestade?
b  3 '
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JB. ,A tempestade descarregou nas cos

tas <!e outrem.
H . Qup ! cuidas que já  cs tá sereno? 
B .  E u  deixri o Ceo muito nublado.

Insolência de hum Corlc%do.

Neste te m p o ,  hum Cortezão , que es 
tava ao  pé d ’ E I R e i ,  e também servia d 
B o b o ,  o qual &e chamava Fardeto ,  po 
ser pequeno, e gordo ,  com a cabeça cal 
va , disse a E IR e i :  F a ze -m e ,  Senhor*,; 
graça de permittir-me qt ie ’ eu ''convtr! 
huin  pou co  com  este v il lão ;  e veremo 
se o faço  desconfiar. Responde-lhe EIRe 
F azc  o  que te parecer; mas’ olha não t 
succeda , c o m o  succedeo a C a llad o ,  
qual foi para rapar,  e veio rapado. Î ãi 
n à o ,  (re p l ic o u  F ard e te )  eu não lenb 
m edo delle ;  -e voltando-se para BertoM 
com  hum m od o  extravagante , lhe disse 
Fardete. Q u e  dizes tu codorniz , que ca 
histe d o  ninho ? j

B .  Com quem faüas tu ,  pinto depe# 
nado ?

Fard. Quantas legoas são da Lua as 
banhos de L u c c a ?

B. Quantas fazes tu dp caldeirão d 
sopa á «strebaria 1

F . Por que motivo a gallinha pre 
^}ãe o v o  branco ?



B .  P or  qne causa o açmité d ’ E lR c i  
tfi f»z negras as faces do  rabo?

, F . De quaes ha maior númeto , de 
T u rcos ,  ou de Ju d eos?

B.\ Quaes são mais , os que tu tens na 
lcam iza ,  ou os da barba?

F .  O  v il lão ,  e o burro nascerão am« 
bos de hum parlo.

B .  O  larnbaz, e o  porco comem aríi* 
I bos na mesma tigella?

F . Q u e  tem po h a ,  que não tens c o 
mido nabos ?

I B .  Q u e  tem po ba que não íe  derão 
eobertor ?

F .  E ’ s lu hum novilho, ou hum a ovelha?
B . N ã o  mettas na dança osteu sparen -  
i tes.

F.. Q u a n d o  acabarás de deixar as tuas 
ístucias ?

B. Q u a n d o  tu deixares de lamber os 
pratos da cozinha.
F. A o v i l l à o  nâo se metta páo n a m ã o .  
B . A o  p o r c o ,  e á r â  não se tire o  lodo. 
F. ü  c o rv o ’ nunca trouxe boa nova. 

B. O  franceilio , e o  miihafre sempre 
vào atrás dos burros podres.

F. Eu  sou hum homem de b e m , e 
bem nascido.

B. Quem se g a b a ,  çu ja -se ,  e nunca 
íe lava. ' b 4
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F .  O  villâo Le rriáo anima'.
B .  E  o adulador he feio monstro.
F .  I\'unca se vio o v i l là o  sem nnílicia.
13. Nunca ec vio gnllo sem crisla, nem 

Cortezâo sem adulação.
F .  Os teus çanatos nrreganhão os den

tes.
B .  Jle que se eslâo rindo de t i , por* 

que es huma besta.
F .  A s  tuas meias estâo todos rerr.en- 

dadas. .
B . M elhor  he ter remendos nas meias, 

d o  que na ca ra ,  c o m o  tu os tens.
T inha Eardete muitos signaes na cara 

de tnponas,  que lhe derãò por seu mere* 
c im en to :  e por isso, quando senli# toca
rem-lhe no v iv o ,  nâo sabendo que res
pon d er ,  se fez encarnado com  o fogo da 
•vergonha, em tal m od o ,  que toda n Cor
te se poz a rir deste successo, e elle se foi 
c a la n d o ,  e  de Loa vontade se tivera ido, 
se aqoelies Cavalheiros lho nâo impedis
sem ; mas B erto ldo ,  que por ler Miado 
m u i t o ,  tinha a bôea cheia de c u s p o ,  e 
nâo  sabendo aonde havia de cuspir, por
que estava a sala lodà cheia de tapeça
rias de feda, e ouro, disse a ElHei : Don
de qurres que eu cuspa ? Respondeo El- 
Rei : Cospe na prnça. Entào  Bertoldo
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chegando-se para Fardete ,  q u e ,  c o m o  já 
disse, era c a lv o ,  lhe cospio  no meio da 
cabeça. Fardete ficou enraivecido féra- 
tnenle , e se queixou a EIRei da in júria ,  
que lhe tinha feito na sua presença ; mas 
Bertoldo logo  repentinamente disse: E l -  
Rei me deo licença que cuspisse na pra* 
ça ; qual melhor podia achar que a tua 
cabeça?  N ã o  diz o  d i ta d o :  Cabeça  calva 
praça de piolhos I Eis»aqui pois que nãc* 
commelti nenhum erro ;  pórque cuspi na 
praça ,  c o m o  EIRei me mandou. T o d a  a  
Côrte d eo  rpzão a Berto|do; e F ard e te ,  
cossando a ca b e ça , foi necessário que ti
vesse paciência; e betn quizera não ter-se 
inlrotneltido com  Bertoldo, para não ver 
todos rirem-se delle , com o  lhe su ccedeo ,  
pois c o m o  se ja c ta v a ,  e presumia ter ele
vado engenho, e dava cantigas a quemt 
lhas pedia, todos liverão grnnde gosto de
o v ê r , que não ousaTa levantar os olhos 
por vergonha , e que de exasperação 
qdasi se queria enforcar. C o m o  era noite, 
EIRei sedespedio dos Senhores, e B a rõ e s ;  
e disse a Bertoldo , que tornasse á sua 
presença no  dia seguinte, mas que  nâo 
fosse n ú , nem vestido.
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aJstvcnis graciosa dc Bertoldo no ir á
presença d,'Ei R e i, do modo rjve lhe 

tinha dito.

C hegando a m anhà, Bertoldo appare- 
ce o  diante d ’ E H í e i , embrulhado eru hu- 
m a  rede de pescar; e vendo-o E lt -c i  da* 
quelle m e d o ,  lhe disse: l i .  Porque vens 
aqui desta fórma ?

B .  N â o  dissesle tu, que tornasse a vir 
esta manhã á tua presença, e que não 
Jiavia de estar nem nú , nem vestido?

R .  S im ,  disse,
B . Pois eis-aqui me vês embuçado nes* 

ta rede , com a qual cubro parte dos 
m e m b ro s ,  e p.irte ficão descobertos.

,R. O nde eslivesie ate agora?
B. O n d e  .eú c=tive já  nuo estou , e 

onde eslou agora ninguém póde estar , 
senão c « .

R. Q u e  faz teu Pai, tua M u i,  teu Ir
m ã o  , e tua Irmã.

B.. M eu Pai deh iim a mulher faz duas;,, 
minha Mâi fnz á sua viçjnha o  que nun
ca  jnai* lhe fará ; meu Irmfto quantos acha ' 
todos m a ta ;  e minha Irmã chora daquil- 
lo  de que lodo  este anno  nndou rindo.

R .  Explica-m e esta mistura de gr*Ios.
B .  M eu  P a i  no cam po desejando fechar



hum c a m in h o ,  Tlies eslá pondo espinhos, 
de sorte, que quem costumava passar por  
elle , agora he necessário que passem 
huns de cá, e oulros de lá d o  lugar onde 
eslâo os esp inhos; e as3Ím de hum só 
caminho , que havia faz dous. M in h a  
Mâi está fechando os olhos a huma sua 
visinha que m o r r e o , o que nunca mais 
lhe tornaiá a fazer. M e u  Irm ão  está ao 
Sol catando os piolhos da camiza, e mata 
quantos acha. M inha Irm â todo este an- 
no tem andado entretida com  os setís 
amores, e agora chora na cama as dores 
do parlo.

Ji. Qual he o dia mais com p r idoqu e  ha?
13. Aquelle  em que se está sem comer.
R .  Qual he a maior loucura do homem \
B. O  reputar-se por Sabio.
R .  P or  que m otivo os cabellos da ca 

beça se fazem brancos primeiro que os da 
barba ?

B .  Porque os cabellos da cabeça nes- 
cêrão primeiro que os da barba.

R .  Qual he aqnelle filho, que arranca . 
a barba a sua M âi ?

B . O  fazo.
R . Q ual he aqueíla herva, que ate' o» 

cegos a conhecem ?
B . A  ortiga.
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/ ? .  Q ual lie aqueila fem ea, que sem* 
pre dança na a g u a , e nunca lava ospe's?

B. A barca.
Jí. Qual lio aquelle ,  que se metle na 

prizâo por sua vontade?
B. O  bicho da stda.
/ ? .  Qual lie a mais desgraçada flor que 

ha ?
B .  Aqueila que sabe da p ip a ,  quando 

se acabo o vinho.
R . Qual he a cousa mais desavergo

nhada qve  lia'?
1!. O  vento, que se mette até debaixo 

das saias das mulheres.
JR. Q ual he aqueila co u s a ,  >que nin

guém a quer em casa ? ;;
B . A culpa. ^
R . Q ual he aquelle tor to ,  que co r ta  

as pernas a todos os direitos?
B . A  fouce de cegar o trigo.
,R. Q u a lh e  a fcmea mais cheia que ha?
B .  A masseira , em que se faz o pão.
.R . 'Q u a n to s  annos tens tu?
B ,  Q uem  con la  os a n n os ,  faz conta 

com  a morte.
B .  Qual he a cousa mais alva que h a ?-
B .  O  dia.
_??. A inda mais que o leite?
B .  Mais que o le ite ,  e tam beçi mais 

que a neye,
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II. Senão me fazeis ver is so ,  te man
darei carregar bem de pancadas.

B. Oh infelicidade e miséria das C ó r t e s !

Astúcia particular do engenho de B ertol
do , para nâo levar arrochadas.

Foi-se  por tanto B erto ld o ,  e tom ando 
huma bncia de leile , escondida mente a 
|>Ô7. na cnmara d ’ E H l e i , c  fechou todas 
as janellns. Era meio dia , quando E l -  
Ilei entrou na c a m a ra , e c o m o  estava 
escura , tropeçou na bacia do  leile ,  que 
ficou todo  entornado pelo chão ,  e p ou co  
faltou , que nâo cahisse debruços ; e 
enfadado ao maior limite, fez abrir hu
ma ja n e l la ,  e vendo' aquelle leile deitado 
pelo c h ã o ,  e a bacia ,  em que tinlia tro
p e ça d o ,  se pÔ7, a gritar, dizendo:

R . Quem mc pôz aqui esta bacia de 
leile na minha caninra, e fechou as ja -  
nellas, para me fazer tropeçar V

B .  Fui eu, para provar-le, que o dia 
he mais a lv o ,  e mais claro do  que-o  lei
le ;  porque se este fo?6e mais alvo que o 
d ia ,  te daria lu z ,  qtiando entraste na 
cam ara , e não tropeçarias na bacia.

R. T u  fizeste co m o  hum villâo, e a c a -  
da ceslo achas sua aza ;  mas quém he es
te que aqui vem ? Certamente he hunj
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pagem  m andado pela Rainha, e  tem hu- 
ma carta na m à o .  7 ’ ira-te de parte ,  pa
ra que eu sabia o  que me quer dizer.

B. E u  me tirarei, e o C e o  queira, que 
nâo seja para ruim alguma triste nova.

Humor fantástico, que serhetteo na cabe• 
ça ás mulheres da Cidade.

Y e io  o portador da ca r ta , e depois de 
fazer a devida reverencia a EIRei,  ll\e en
tregou a mesma cârta , cujo conteúdo 
consist ia ,  em que as matronas mais no
bres daquella Cidade desejavão, e pedião 
livremente a Sua M agesta d e ,  que podes- 
sem ellas tambem ser admittidas com  seus 
votos nos Conselhos ,  e regimen da Cida
d e ,  assim c o m o  praticavào os seus ma
r idos;  consultar, ouvir queixas , senten
ciar, e em conclusão fazer o mesmo, que 
fnzifio cs do  Sen ado ,  e M agnates da Ci
dade;  allegando, que havia muitos pxefn* 
p io s ,  de que outras d o  seu sexo tinhao 
governado Im p érios ,  e Reinos com  tan
ta p rudên cia ,  e talvez mais da que ti- 
■verão muitos R e is ,  e Imperadores pas
sa d os ;  que tinlião sahido ao cam p o  ar
madas,, defendido os seus Estados valoro
sam ente ,  e que por isso Sua Magestade 
n âo  devia rejeita-las, mas acceitar a sua
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proposição , faEendo-se participantes de 
quanto p e d iã o ,  pois lhes parecia estra- 
nhavei, que os liomens tivessem o  dom í
nio fie todas ss c o u s a s , e ellas fossem 
tidas em nenhuma consideração ; e no 
fini p.lludiâo , que saberião conservar o 
segredo nas cousas de im portancia, tanto 
quanto os hom ens, e talvez mais, e a 
Rainha he a que fazia as mais fortes ins- 
lancias para o bom despacho deste ne
gocio, que muito lhe recomendava. T en 
do lido EIRei a carta, e percebido a lou
ca petição destas mulheres, não sabia que 
resolução devia tom ar; e chamando B er 
toldo , lhe cominunicou tudo o  que pas
sava , de qtie elle pondo-se  n rir com  
grande vontade, EIRei se enfadou de al
guma sorte ,  e lhe disse:

JR. D e  que le ris, selvagem ?
B . E u  rio por ce rto ,  e quem não risse 

j g o r a , merecia lhe quebrassem os dentes.
R . P orque?
B. Porque estas mulheres te conhecerão 

por fmrn tollinho , e não por A lbo in o  
e por isso le fazem esle louco peditorio.

R. Está nellas o p e d ir ,  e em r/iim o  
tonceder.

B. C o itad o  dnquelle c ã o ,  que deixa 
lhe peguem ho rabo com  a mao.
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R .  Falia de sorte , quo ou te entenda.
[i. Pobres daquellas caça?, em que ai 

gallinhas c a n tã o ,  e o  gallo se cala.
R .  Tu  e's com o o Sol de M a r ç o ,  que 

c o m m o v e ,  e não resolve.
D . A  quem bem entende, poucas pa* 

lavras bastão.
R . A ca b a  de tirar fora d o  sacco o que 

me queres dizer.
B .  Quern quer ter a casa limpa , nào 

consinla frangas, nem pombas.
R .  Falia a proposito  tarraxa de carro: 

vamos á  conclusão.
j13. Quem entende, quem nâçj-entende, 

e quem nâo quer entender.
R . Quem  se mette com  carqu j i ,  aso* 

pa sabe a fumo.
J3. Q u e  queres tu finalmente de mim!
R . Eu  quero que me dès nesta occa* 

sião o  te.u conselho. ♦
B . A  formiga pede agora pâo á cigarrai
R .  Sei que lu e's homem de ju izo, que 

sabes muitas invenções ; e ossim quero 
deixar ao teu arbitrio a deliberação deste 
negocio.

B .  Se m edás esta faculdade, está cer*i 
to  que bem depressa te livrarei da ma-’ 
traca. D e ix a -m e  cuidar a mim no reme- 
dio, que se estas mulheres tornarem afal*



lar-lemais na historia, quero serh u m cã o .
B . O ra  liem , procura despedi-las o  

mais depressa que poderes.

Astúcia indusfriosa de Bertoldo, para ti
rar o capricho da cabeça ás mulheres.

Foi logo  Bertoldo á Prnça, e com prou  
Itum pa-sarinho, o  qual fechou em liuma 
bocrta* c o  le-voo a E I R e i ,  dizendo-lhe 
que mandasse aquella boceta assim fo- 
clmda á Rainha’ , para que ella a fizes?e 
entregar áquellas mulheres, com m etten- 
do-lhes expressamente de a não a b r ir ; o 
que na m a n ln  seguinte fossem á sua pre
sença, levando a boceta dá mesma sorte, 
que se lhes entregava; porque lhes seria 
concedida a g ra ça ,  que pediâo. T o m o u
o pagem a boceta , e a levou á R a in ha  
a qual a entregou ás dilas matronas, que 
estavâo na sua camara esperando a res
posta , commettendo-lhe expressamente 
por parte dVHIRei, que de nenhum m odo 
abrissem a dita b o ce ta ,  e que tornassem 
com ella no dia srguinte, pcislerião o des
pacho , que desejavào d ’ É I R c i ,  á suppli- 
ca ; e assim se fo iâo mui consoladas.

Curiosidade das mulheres.

Depoi?  de se terem ido as mulheres do
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P » ç o  , lo g o  as tentou lnirb exc?ssivo 
desejo de ver o que eslava dentro da lio- 
cetiiiha , dizendo humas Vejamos nós
o  que se nos encerra aqui dentro. Outras 
d iz ião :  N ã o  façamos ta l ,  porque temos 
o ídem  .expressa de a não abrir :  e póde 
ser que dentro esloja alguma cousa dc 
imporlancia para EIKei. Que póde ser 
finalmenie? (dizião as mais curiosas) E 
qu an do  nós a abramos, não podemos por 
ventura torn^-la a fechar , c o m o  eslá. 
S i m ,  s im ; abra-se, esteja dentro o que 
estiver.

Resolução das mulheres para abrirem 
a caixinha.

P o r  fim , depois de muitas razões e de
bates , que houverão entre e l la s , resol
verão ab r i - la ,  e  apenas tinhão tirado a 
t a m p a ,  que o passarinho, conhecendo a 
sua liberdade, se valeo das azas, e voan
do  ao a r ,  logo desappareceo , deixando 
áquellas mulheres a con fu são ,  e o  pezar 
da sua curiosidade, acerescentando*se o 
desgosto ern nâo ler podido observar ,  
que casta de passaro fosse, pela veloci- ■ 
dade com  que fugio ;  pois se o tivessem 
co n h e c id o ,  'Sem dúvida farião todas as 

‘ diligencias para achar outro semelhante,
i e assim levarem a boreta da mesma fór-
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ma, que a tinhâo receb ido ,  com  o  que 
nâo podia haver mal.

Fctar dos nnilkeres% por lhes ierfugido O 
passarinho, que eslava na caixinha.

M as o d e m o n io  dn sua curiosidade quiz 
que succedesse o contrario ; pelo que fica
rão todas tristes, e m elancólicas, repre- 
lieridendo com  mil exoggernçôcs nquelle 
seu vicio naiural. Coitadas de nós, (dizião) 
corno teremos cara para apparecer diante 
(TEHici, se desta fónna observámos o  que 
nos o rd en ou ,  não podendo ter huma só 
noite fechado o passarinho? Pobres mise
ráveis de nós?  Qual animo será o nosso 
á manhã? P ó d e  haver maior dcsconsola- 
ção, que esta? Assim passáiâo toda aquel- 
Ja noite na maior angustia e tristeza, não 
sabendo resolver, se havião de ir no dia 
seguinte á. presença d ’ E I R e i ,  ou deixa
rem-se estar cm casa.

Resolução das mulheres animosas.

Passada a noite ,  Fendo jú  dia c la r o ,  
levanlárâo-se as dilas mulheres , e se 
ajunlárão Ioda», que, c o m o  exasperadas, 
não snbiâo qual partido havião de to 
mar, para determinarem , se haviào de 
ir á presença d ’ E I R e i . mediante o  erro
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que t in h lo  fe ito ;  e inrobem esíavão em 
d ú v id a ,  se havião primeiro commimiear
o  surcesjo ri R a in h a :  humas erâo de pa
recer que s im , e outras que n âo ;  qual 
ailegavn razões d ife re n te s , qua! alludia 
persuasivas, e finalmente depois d eg ra n - '  
d e s , e contenciosos d ebate ; ,  sahio huma 
de enlre elfas que tinha algum juizo mais 
que as outras,  a qual fatiou desta ma
neira : Para que estamos perdendo o  tem
po em fazer tantas paroladas? O  criine 
j á  está feito , nâo sé póde encobrir , 
nem em en d ar,  senão com  pedir perdão 
a E lRei , confessando-lhe tudo tal , e 
qual c o m o  suecedeo ; pois sentio-elle de 
natural ben<gn<í, principalmente cotn as 
mulheres, facilmente nos perdoará ,  e eu 
serei a fallar-lhe. Eia pois cobremos ani
m o ,  segui-me t o d a s ,  que isto nâo he 
nenhum h om ic id io ;  be hum passarinho, 
que em conclusão  se compra com  dez reis, 
e por elle ter voado nào devemos perder 
tanto a coragem . V inde c o m ig o ,  e não 
tenhais algum receio. Outras dizião, que 
se enfadaria mais d o  acto de desobedieu* 
c ia ,  d o  que se lhe tivessem feito fugir 
quantos passaros estavão nas suas tapa
das , e jardins. Finalmente volta para 
c á ,  e volta para lá * determináião ir á
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presença d a  Rainha 4 e narrar-lhc todo o  
jacto , c o m o  fizerâo.

As mulheres se aprcscnldo d Rainha, a, 
qual as leva dianíc d’E l liei,

O u v in do  a Rainha lal cousa ficou mui
to perturbada de an im o, e nào sabia que 
disse-se, nern o  que havia de fazer, re
ceando alguma grande desordem ; com  
íudo fez todo o esforço , para disfarçar a 
oppressâo que .sentia, e levou á  presença 
d 'E l  Hei todá aqueila comitiva de mulhe
res, que serião perlo de trezentas, as 
quaes hiâo todas com  os olhos fitos no 

| chão cheias dc vergonha. Chegada que foi
I a Rainha á sala da Audiência, saudou E l -  
[ R e i , e elle fez o  mesmo co m  rosto ale

gre ,  fazendo*a assentar junto  a s i ; e de
pois lhe perguntou, que boa nova a leva
va á sua presença, acompanhada de tão 
grande comitiva de mulheres!

A  Rainha conta a E l-R ei a fugida  
do passarinho.

Diss<? a R a in h a :  Saiba V .  M iges lade ,  
^ue venho aqui dianle da Real C W ô a  com  
estas n o b iU íim a í  matronas saber a res
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posta da súppüca que fizerâo, p ira  eu* 
trarem tamb m cilas nos Coriselhos, neg<v 

'c io s ,  c exercicio> , 'que so dão a o ;  do 
grande Senado;  e tendu-llips V . iVItiges. 
tade mandado aquella b ^celinha , com. 
ordem expressa cie a n ã o  abrirem por ne« 
nltutn m o d o ,  e que a houvessem de tra
zer h o je ,  tal e qu a l ,  com o  lhes foi en
tregue;  liuma mais curiosa qus as ou. 
t r a s , desejando ver o  que se encerrava 
dentro , abrio-a , sem atler.der a outra 
cousa , e o  passarinho fugio lo g o ,  de cu
j o  successo ficáráo todas lào tristes , e 
desconsoladas, que nào ousavào levantar 
a c a b e ç a ,  netn olhar para V . MagesU* 
de , pela grande vergonha , que tem , de 
haver desobedecido ao preceito Real. Pó*! 
rern V .  ÍVJ. , que sempte foi henigno para’ 
com  Iod os ,  hd de penlonr-llies este erroí 
que fizf-rão, não por violar a sua jordein,! 
mas por hum mero desejo, e curiosidade)1 
d'; que arrependidas e pesarosas pedem 
perdão a V .  Magestade.

E l -  Rei mos/ra-se muilo enfadado, repre•'
hende as mulheres, e perdoa depois 

vtasdando-as para suas casas.

Q uando  E l - R e i , que outra cousa nâo
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desejava, ouvio o referido, se fingio ir
ritado ao maior excesso ; e vokan.lo-se 
para as mulheres, lhes di<sn : C o m  que 
vós deixasles fugir o  passaro da caixinha, 
mulheres lô la s ,  esem ju izo?  l i  c o ino  en
tão tendes ousadia para pedir que se vos 
cotnmuniquetn os negocios dos Concelhos 
secretos da minha C orte?  D ize i-m e , c o 
mo podereis ter em segredo huma cou sa ,  
na qual estivesse o interesse do meu Es
tado, e a vida dos homens, se huma só 
hora nào podéstes ter fechada huma boce -  
tinha, que com  tantas instancias vos re- 
commendei ? Ora ide cuidar nos vossos 
exercícios, nas voísqs famílias, e no go»  
verno das vossas casas , ^  deixai aos lio- 

! mens o governo das Cidades. Sem dúvi
da, que todas as cousas levariâo bom ca-

i minlio, se Jja=sassen  ̂ pelas vossas rnâos; 
^porque qualquer segredo, por mais impor» 
 ̂ ante Vjue fosse, em menos de tneia hora 
íe saberia por toda a Cidade. Ora ide- 
: ros, que eu vos perdoo , cuidai no que
1  tos pertence, e nâo entreis outra vez em 
.< kmclliante frenesi. Despedio depois a R a i-  
-iha, fazendo-a acompanhar por muitos 

Cavalheiros ate ao seu quarto. Desta fór-
■ na se forâo aquellas desconsoladas mu»

I k res , cada Inima roal contente de si



m esm a, e nunca mais tornárao a fallar, 
em que as admittisscm a Conselheiras, e 
Consultoras ; pois que Ei Rei as Linha 
consultado por liuma vez ,  mediante ai 
aslucia do subtil IJerio ldo ,  a quem de* 11 
pois di?se E I R e i ,  rindo-se :

R .  Melhor invenção que esta nào poi: 
dias achar, meu Bertoldo, e sahio a ms< 
Ta vil lias. •{ i

B . Bsm  vai a cabra co x a ,  cm quanto 
não tópa o lobo. , 1 i

R .  Porque dizes tu isto? i
B .  Porque mulher, a g u a ,  e f o g o ,  eu I 

toda aparte  achão lugar  sem grande rogo 
R . Q uem  se assenta naortiga^ niuilq 

vezes lhe pica c o m o  a formiga. . í 
B .  Q u em  cospe contra o  vento, ocu^ 

p o  lhe cahe na cara. ,i
R .  Q uem  mija sobre a neve por for 

Ça se ba  de vêr a urina.
B .  Quem lava q cabeça ao burro’ 

perde o trabalho, e o  sabào. j
R. Por  ventura dizes tu isto a me 

respeito ? !
B . Sem dúvida , que só a teu respei 

t o ,  e não de outrem fallo.
R. E  que m otivo  tens tn de queij 

contra mim ?
B , E  que m o ü y o  tenlia de dizer bem
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R. M as d iz e -m e , que offensas tens re
cebido de mim ?

fí. Eu cooperei para negocio  de tanta 
importancia; e tu , em lugar cf§ assegu
rar-me a v id a ,  me estás logrando.

R .  Eu não sou lanto ingrato, que não 
conheça os teus merecimentos. ,

D . Á ) conliece-Ios he p o u c o ,  o  tudo 
ie'temuncra-Ios.
'R. C a la -te ,  que eu quero remunerar-

* de fórm a, que fiques a pés iguaes.
/ B. Tam bém  aquelles, que sào eiiforca» 
los, ficão a pés iguaes.
i R. T u  interpretas todas as cousas ás 
uessas.
B . Q uem  diz m a l ,  quasi sempre ad

ir) ha'.-
, R. T u  nào só dizes m a l ,  mas fazes 
inilwm inal.
B. Q ue mal tenho eu feilo na tua Côrte? 
R. T u  não usas nenhuma sorte de cor-  

izia, nem de boa criação.
B . Q ue te im poila a t i ,  se et! sou 
«I criado , ou mal acostum ado?
R : M uito  me im p o rta ,  porque par» 

rniigo te has sempre havido, com o  hum 
llào ruim.
B. Q ual iic o  m otivo?
Jt, P orque quando tu vens á  minha 
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presença, nunca tiras o chapeo, nem abai*, 
xas a cabeça.

B .  H u m  homem não deve ahaíxar a 
cabeça a ou lro  homem.

R .  Deve -se usar a coríezia , e a reve
r e n c ia , segundo a qualidade dos homens, 

B . T o d o s  somos de terra ; tu es de 
te r r a , eu sou de terra, todos nos have7 
tnos tornar em terra ; e assim a íerrà nãò; 
deve reverenciar a outra terra. : i 

R .  T u  dizes be m ,  que Iodos sòmósfl 
de terra; porém entre a mesma .terra haj 
muitas differenças: suppõe tu que a dif-; 
fe re n ça ,  que ha entre nós a m b o s ,  he a' 
jnesma que ha entre dons vasos , dost 
q u a e s ,  sendo hum de maior estimação,' 
servô para ter liquofes p reciosos /e  cheiro-f 
s o s ,  e o  o u t r o ,  que lie mais ordinário,' 
serve para exercícios v í s , e desprezíveis; 
e  desta fórma , sendo eu c o m o  Ipim da- 
quellés que tem ba lsam o, e liquores dos 
jnais preciosos, e odoriferos, e tu hum 
da qu e lles , em que se fazem ainda outras 
cousas muito peiorefs, são com tu do  fabri
cados pela mesma mão, e da mesma terra.’ 

B. É u  não te nego isto-, mas sim teí 
d ig o ,  que tanto quebradisso he hum , co» 
m o  o u t r o ; e quando ambos estão quc-! 
b rad os ,  deitão-se os pedaços pelas ruaá,j
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nào se fazendo dislincção nenhuma da 
liuns, nem de outros.

R .  Ora : seja c o m o  for ,  eu quero que 
ne abaixes a cabeça.

B . E  cu não o  posso fazer, tem pa i 
liencia.

R . Porque nâo o podes fazer?
B . Por-que eu tenho pernas de salsa, e  

por isso nâo quizera quebra-las, quando 
ósse a >abaixar-me.

R . A h !  villão ruim,, cu quero q u e ,  
:ontra tua vontade , me faças reverencia, 
jaando vieres á minha presença.

B .  O lh a ,  tudo póde ser, mas a mim
I i)Ua-me muito a crê-lo.

R. Isso se verá á m anliâ , vai-te'esta 
oitc para ca sa ,  e veremos quem vence.

IIReifa% abaixar aporta da sua Cama- 
ru , por onde Bertoldo devia entrar, 
para que por força  se inclinasse a fa -  
%er-lhe venia , quando fosse a passar.

■ L ogo que Bertoldo se f o i ,  fez E IR e i  
í iaixar a porta da sua C a m a ra ,  em cer- 
; m o d o ,  que quem passasse por ella 
; ivia forçosamente abaixar a c a b e ç a ; e 

ira que destá fó r m a , quando Bertoldo 
- tizesse entrar por ella no dia seguinte *
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fizesse a renia a seu pesar. Nesta certe
za estava esperando com  impaciência o 
d ia ,  para ver o efleito desta eousa.

Astúcias de Bertoldo, para não fm er  
venia d  E l liei.

N a  manhã seguinte o astuto Bertoldo 
l íâ o  deixou de ir ao P a ç o , c o m o  coslu* 
m a v a : é vendo a porta da Camara d ’ EI-, 
I te i  abaixada daqueüa sorte ,  logo  sup-, 
■paz com  tnalicia, que elle a tivesse man
d a d o  assim fazer, para que ao entrar por! 
e l la ,  lhe fizesse v e n ia , abaixando a ca*, 
b e ç a ; más B e r to ld o ,  em Iugar.de passar f 
p e la  porta direitamente, e fazer'reveren*; 
c ia  a E i l íe i ' ,  lhe voltou as costas, en* 
Irando assim para o  honrar, e reverérí* 
c iar com  as faces do az de copas. Então 
s i m ,  q u e E iR e i  conheceo ser este homem 
o  Príncipe da asincia :  estimou muito no 
interno esta g r a ç a ; porém com  tu>Jo is« 
t o ,  fazendo demonstração de a levar a 
j n a l , lhe disse : 'j

R . Q u e m  te ensinou , viliào ruim , a 
entrar desta fórma nas Camaras ReaesTí 

B . O  caranguejo. .
R .  C o m o  te ensinou o  caranguejo' 

Certamente escolheste b o m  bordão pari 
te encosiar, ■*
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Fabula do caranguejo, t  da lagosta, 

contada por Bertoldo.

B .  H e  necessário sríberes, que  meu 
Pai teve dez filhos, era p ob re ,  com o  o  
sou tambem eu ; e porque muitas vezes 
nâo havia pão para cear ,  em lugar de 
dar-nos d e  c o m e r ,  c m^ndar-nos satisfei
tos pará a c a m a ,  costumava contar-rios 
alguma fabula, e no entanto nós hiamos 
adorm ecendo, passando muitas vezes as
sim ate' manhâ. Entre ou tras ,  que lhe 
ouvi c o n ta r ,  ficou-me huma na m em ó
ria , a qual , se quizeres ter paciência 
de o u v ir ,  não deixarás de ter gosto  fiei- 
la, e he muito  adequada ao nosso pro« 
posito.

R . D iz e ,  d ize ,  que terei summo gos
to He te ouvir.

B. Dizia meu P ai ,  que quando os ani- 
maes fa l lavâo ,  e que as cotovias faziào 

; capinhas, o  caranguejo, e a lagosta , que 
jerâo muito  amigos, se dispozerâo a ir pe
lo inundo , 'para ver còino se vivia rias 

! íulras terras; o  caranguejo então andava 
para (Jianie, com o  os outros anim aes, e 

j> lagosta não hia de ílharga , c o m o  ag o -  
$a faz. O ra  : estes sghírão da casa de seus 

c  3



P a i s ,  e depois dc andarem muito  tempo 
correndo m u n d o ,  chegarão oo Reino das 
c a v a l la s , passarão dalii ao dos lagartos,* 
q u e  confina com o d EIRei dos macacos^ 
e assim rodeando grande parte deste Or* 
Tbe, virão m u itas ,  e dillerentes ceremo< 
n i a s ,  cos tum es,  e ritos entre aquelles pe-J 
quenos animaes.-». F inalm ente  se acháráo 
n o  Reino dos saguins,  mas j á  era noite;;( 
e como entre es tes , e as doninífns havifi 
grandes guerras ,  por serem corifinantes, 
e liuma nova suspeita de traição tinha, 
posto  em armas h u m a ,  e outra P otência ; 
logo  que forào chegados os nossos doiis 
companheiros áquelle lu g a r ,  conhecerão; 
os guardas que crão estrangeiros, e os 
to m a rão  por dous Espiõe3, prendendo-o? 
logo de pés ,  e m ão s ,  e os levarão clianí 
l e  do seu Cap itão ,  o qual fazendo-os exa* 
xninnr com grande e x a c ç ã o , nâo achou 
Tielles ou tra  curiosidade m a is , que o de
sejo de verem o in u n d o ,  c que por isso 
iinhão  alli chegado; que sendo estrangei* 
xos,  não  podião ser infgrmados do que' 
se passava ; e assim dtsejavão lhes fosse 
concedida a l iberdade,  para voltarem ái 
suas patr ins ,  ou tambem te Ilies quizes- 
sem assentar praça de so ldados, ,  damlo- 
lhes o soldo corno aos m a is ,  os serviriâò
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jiaqtiella guerra com toda a fidelidade. 
Ouvindo isto o C apitão ,  logo os fez desa
tar, e parecendo'-lh,e que erão animaes ca
pazes de qualquer fac ção ,  por terejn tan 
tos braços ,  e tantas pernas ,  os acceitou , 
ássentando-lh '3  praça. Dahi a nâo muitos 
clias succedeo, que o caranguejo foi m a n 
dado ao cam po in im ig o ,  pa ra  observac 
com toda a cnutella o que se fazia nelle. 
.Como esta casta de animal- não era co- ' 
tiliecido naquelJas tu r ra s , e elle cam inha
va com grande silencio, cobrindo-se m ui
tas vezes debaixo da  sua co n c h a ,  «sta- 
vão ce r to s ,  que não serião descobertos 
com ta n ta  facilidade; e assim elle foi ani-  
mosamente ao cam po dos in im igos ,  a o n 
de achando que as guardas avançadas 
do rm ião ,  pflísou mais adiante , ale que 

| chegou ao Pavilhão do Rei das Doninhas ,  
cuidando ^que nelle tambem estivessem 
dorm indo , mas o pobre leve tam bem  

(pouca f o r tu n a , porque Já es tavào acor
dad o s ,  jogando  o t r u c o , e b ilha rda ;  e  
assim que deitou a cabeça de d e n t ro ,  fè i  
logo visto por hum daquelles so ldados,  o 
qual, passo a pnsso, se levantou de jo g a r ,  
em fórma que o desgraçado caranguejo 
não o adver l io ,  e tornando hum páo  lha 
alirou com elle ,  e acertando-lhe direita» 

c 4
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jmente na cabeça, atordoou-o de maneira,: 
tjne quasi parpcia morlo ; e se não tives-’ 
se o abrigo das s o a s \ ’oStiimadas armas,

\ p a ra  debaixo dc-llas se recolher,  lhe sal- 
la r iâo  os miolos fóra. -Aqueüe quo o fe
r io ,  não sabendo que fosso*- E s p iã o , e só 
cu idando  que alli tivesse chegado por 
a c a s o ,  pois nâo tinha cara de Rspiâo, 
ju lgando  que estivesse m o r lo ,  o tornou 
pelos cornos, e o deitou em lium fosso', 
e ,  sem suspeitar ou lra  cousa , tornou ao 
seu jogo .  O ra  no etnlanlo., tendo torna
d o ,em  si o miserável ca ranguejo ,  e não 
podendo levantar a c a b e ç a ,  por causa da 
grande pancada que linha recebidoy ju- 
jo u  que nunca mais queria entrar com 
a  cabeça para d iante em nenhum a parte, 
m a s s im  caminhar para trás, afim  deque , 
se a lgum a vez lhe tornassem a fazer daquel- 
Ias esmolas, as acceilasse mais depressa 
com o esp inhaço ,  do que corrj a cabeça. 
TsTeste e s tado ,  voltando ao c a m p o ,  deo 
re lação  de quanto  lhe tinha ncontecidv-, 
e de’ estarem os primeiros guardas dor-'  
rn indo  , mas que no P avilhão  Real esta- 
\ ã o  levantados: o que ouvido pelo Capi
t ã o ,  deo as necessarias ordens prom.pta- 
m eri te ,  para que sem d e m o ra ,  e corij o 
tiraior siieúcio se armassem os E s q u a d r e s
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com os quaes de5 de repente sobre os ini
migos , e vencendo com pouca resistên
cia a» primeiras l in h a s , chegou ao P av i
lhão Kcal , onde m atou quantos  nelle 
se a c h a v ã o ,  fazendo a vingança da  pan 
cada , que derâo ao ca rangupjo ,  o q u a f ,  
para que lhe não succedesse o u tra  seme
lhante h is to r ia ,  disse á lagosta : V am o s  
com D<?os, porque a guerra não lie boa 
para nós; e como fugiremos (disse a  l a 
gosta) em fórma que nâo sejamos v is to s ,  
ou descobertas, as nossas pe'gadas ?

T u  cam inharás  de ilhafga (respondeô o 
ca ranguejo ) ,  e eu para t i á s ,  e assim nos 
veremos livres. Agradou a proposição á  
lagosta ,  e levantando-se logo nas pon tas  
dos pe's, com toua a gentileza se pôs em  
caminho aos s a l to s ,  e hia tâo depressa ,  
que o caranguejo com muito traba lho  
podia alcança-la .  Desta sorte sahírâo  do  
ca m p o ,  aondô nunca se pôde saber ,  pa
ra onde tivessem ido; pois a ex t ravagan -  
cia do seu andar lhes nâo deixava s ignaí 
algum d e  o conhecerem : com que che
garão ás suas casas ,  e por causa dos pe
rigos, em qtie se tinhào v is to , deixárãó  
no seu tastamento, que todos os seus suc- 
cessores houvessem dè cam inhar sempre 
na conformidade, que elles fuerâo no yol- 
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tn r  para  suas casas: aU: o dia de hoje se. 
\ è , que o caranguejo  anda para t r á s ,  c; 
a lagosta de i lha rga :  c porque o caran
guejo teve aquelle carolo ria cabeça j 
quando  a meltco denlro do P a v ilh ã o ,  eu, 
sempre me lembrei d e í le , e por isso en
trei de cos las , quãndo  passei por aquel- 
ía  p o r ia ,  para -v ir  á lua p resen ça , por
que melhor lie levar no trazeiro ,  do qbe 
na  cabeça. Q ue me dizes ag o ra ,  não  he 
bonita  esla fabula?

R ,  Sem duvida que h e ,  e foste bum 
grande homem. O ra  vai para c a sa ,  e á, 
ananhã to rna  a v i r ,  mas de sorte que eu 
te  v e ja , e não te v e j a ; e traze-me a hor
t a , a es trebaria ,  e o moinho.

B. O ra  advinhai lá esta m asligadaf 
E m  fim, eu irei, e procurarei fazer o que 
souber.

E s tu d a  de Bertoldo para a]iparccer j 
diante d 'E lR e i , na fórm a que 

lhe ordenou.

N o  seguinte dia m andou Berloldo fazei: 
por  sua-.-Mãi huma to r la  de acelgas bem 
n n ta d a  com m a n te ig a ,  queijo ,  e bastan
te  reque ijão ;  lomou depois lnirn c r iv o , , 
que pôz por d ianta do ro s to , e com a
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torta na roào foi á  presença cTEJR ei, o 
qual vendo-o appaiecer daquella f ò r m a ,  
nâo pòilo suster o r iso ,  e lhe disse: *

/?. Q ue significa este c r ivo ,  que  tens 
diante do ros to  ?

D. N ào  me ordennste que viesse á tua  
presença, em modo que mo visses, e nâo  
me visses ?

/? .  H e  verdade,  assim t ?ordenei.
JL  Eis-aqui logo que, estando por d e 

trás dos buracos deste crivo , podes ver
me , e não podes ver-me.

R .  O ra  és lni;n homem de g rande e n 
genho; mas onde está a hor ta ,  a estreba
ria , <: o m o in h o ,  que le disse t roux esses ?

B . A qui e u á  es ta . to r ta ,  na qual estão 
infundidas todas as tres cousas ,  a saber r  
na acelga está a significação da  h o r t a ;  
ho quei jo , m a n te iga ,  e reque ijão ,  se d e 
nota a estrebaria ; e nà farinha o moinho.

R .  E u  n unca  v i ,  nem pratiquei mais 
agudo en tend im en to ,  do que o te u .  Ora . 
po is ,  serve-te da minha Côrte em tudo
o que ie for necessário.

Graças de Bertoldo.

O u v in d o -BèTloldo este offerecimenlo 
que E IR ei lhe fez, affastando-se a lgum »  
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cousa delle para a parte donde os Cava* 
lheiros lhe Fazião C ô r le ,  desabotoou os 
eolçòes , mostrando querer fazer huina 
«lesistencia corpora l:  o que visto por El- 
H e i , se pôz a g r i l a r ,  dizendo: 

l i .  Q ue  q urres fazer animal?
13. N ão  me dizes tu , que me possa 

servir da tua Córte em tudo o que nie 
for necessário?

Ji. D isse , nâo ha  d u v id a ,  Hias que 
acção he esta 7

13. Eu logo quero servir-me de l ia ,  pa
ia  descarregar •■hum certo pezo , que te
nho na ba r r ig a ,  o qual me dá ta n to  de
tr im e n to ,  que j á  q não posso ter.

Neste te m p o ,  hum daquelles guardas 
<V M Rei levantando  hum b a s tã o ,  que
ria dar-lhe com e l le ,  dizêndoelhe: Bru* 
t o ,  p o rc o ,  vai á es trebaria ,  aonde vão 
m  bes tas , como tu , e não sejas tão atre
vido de fazer semelhante! porcaria na pre
sença. R e a l ,  se não queres que te apalpe 
as .costelas com este páo. E n tã o  Bertol
d o ,  voltando-se para elle, lhe disse: De 
v a g a r ,  a m ig o , 'd e  vaga r ,  não le metlas 
a ser cuidadoso aonde te não cham ão ; 
não  sabes t u ,  que as moscas, as  guaes 
■verás qu e .an d ã o  pelas cabeÇas dos tiíiho- 
so s ,  e por outros lugares a inda peidres,
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andâo tambem sobre as mezas R e n e s ,  e 
farem muitas vezes seus feitos nos pratos 
onde comem os Prínc ipes?  L o g o ,  porque 
não hei de fnxer as minhas necessidades 
no ch ã o ,  que he a co u sa ,  sem n qual 
não se póde pas sa r , quando  KIRei mes« 
mo me disse,~que podia sqrvir-me da sua 
Corte em tudo o que me fosse necessário? 
E  qual maior urgência podia eu ter de 
srrvir-tne dclla senão para este efTeito ? 
E l  Piei, que entendeo a metafóra de B er
lo ld o ,  e gostando muito daquella g r a ç a ,  
tirou do dedo hum annel de grande va- 
Jo r , dizendo: O ra  to m o ,  meu B erto ldo , 
este a n n e l ,  que só tu o mereces; e vós,  
ó Thesoureiro , trazei-me aqui logo mil 
pa ln ca s ,  que lhas qu«ro dar.

13. E u  nâo q u e ro ,  que me in terrom 
pas o .m eu somno.

11. P o rque?
13. P o rque  se eu tivesse esse a n n e l ,  e 

tan to  d inhe iro ,  nâo poderia ler socego, 
nem repousar ,  parafusando pelo sentido 
co n t in u a m e n te , em que n havia de~em- 
p rega r;  e assim nunca teria qu ie taçâo ;  
alern de que, ouvirias dizer muifàs vezes, 
que quem o alheio t o m a ,  vende-se a si 
m esmo: a natureza me produzio l iv re ,  e 
livre quero conservar-me.



R. Q u e  posso fazer eu logo para  te 
-premiar 1

B .  M uito bem p a g a ,  quern conhece o 
beneficio.

R .  Nâo basta conhecê-lo so m e n te ; mas 
lie necessário também remunera-ío.

JB. O  bom animo he pontual pngamen* 
to do homem de bem.

R .  N â o  deve o superior ceder em cor» 
tezia ao menor.

B . ISào deve o menor receber consa, 
que seja superior ao seu merecimento.

A  Rainha manda novamente pedir B er
toldo a E IR ei.

Em  q u an to  estavâo nestas porfias, clie», 
gou outro  criado da R ainha com liuma 
c a r t a , - a  qur.l c o n t in h a ,  q o e E l i i e i  lhe 
mandasse ou tra  vez Berto ldo por todos 
os modos , pois achando-se ella algum 
tan to  molesta, queria passar o tempo com 
as suas g r a ç a s ; mas isto era tudo  pelo. 
c o n t ra r io ,  pcfrque o seu verdadeiro inten* 
to  era fazer-lhe tirar a v id a ,  depois que 
lhe chegou á noticia ter sido por concer
to  seu , que aquellas Fidalgas tinhâo re
cebido aquella reprehensâo d ’EIRo*; pe- ' 
lo que lhe tinhâo tal r a iv a ,  que se o põ*

( 62 )



ilesspm colher ás mãos, o lapidarião. Len* 
flo KIRei a carta, e dando-fé-ao  que nel- 
Ia llie escrevia 'a R a in h a ,  disse a 13er- 
toido :

R . A  R a in h a  le m anda chamar outra 
vez, porque estando a lgum a cousa indis
posta, quer que a vás divertir, e fazer-lhe 
pasmar a melancolia com as tuas graças.

B . T am bem  a raposa muitas vezes se 
finge en fe rm a ,  para apanhar  os frangos.

R . A  que proposito dizes tu isto?
B .  P orque nem t ig re ,  nem m ulher ,  

jjdmais deixou de se vingar.
f í .  O ra  lè th a q u i ,  se sabes lèr.
B .  A p rá t ic a ,  e a expericncia São os 

|meus livros.
R .  O  desdem da mulher nobre logo 

|pa3sa. ,
B .  As brazas encobertas deixâo quen- 

Jtes por muito tempo as cinzas.
R .  N ào  ouves tu as boas palavras , 

Ique ella te m anda dizer?
B .  Bons pa lav ras ,  effeitos maliciosos, 

ensranào os d o m lo s , e os estudiosos.
R. O ra  vam os,  se has do i r ,  porque 

finalmente agua não hc espada.
B .  Qucrn por huma vez ficou escalda

do de sôpa q u e n te ,  assopra ne l la ,  a inda 
quando está fria.
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R .  D e  cprsario a corsário n âo  se per* 
de-mais que os bnrrís vazios. ’

B .  O  borracheiro cuida hum a co u sa , |  
e  o taveineiro otii ta.

R .  E m  servir o proximo nunca Ée perde.» 
B .  Servir com  dam no? Deos to  dê tb-íj 

do n i n i t o ,
R . N â o  tenhas medo de nada no meai 

P a lac io .  *
B ,  Melhor lie ser passaro do ca m p oy 

que da gaiola.
'  R . O ra  não le faças desejar m a is , vai 
por hum a vez; porque cotisa ta n to  roga*j 
d a ,  depois potico agrada. I

B .  Bem vai a quem d á  exemplo destaj 
soite. |

R. Q uem  mais e s t á , a inda mais qui-j 
zera estar, * {

B .  Q uem  em purra  a náo p a ra  o mar,' 
fica em secco no estaleiro.

R ,  O r a  vai aonde te m a n d o ,  e não 
receies, nada,

B .  Q u a n d o  o 
por  d i a n t e , e tre

R .  Faze  anim o de le ão ,  e vai sem te*1 
nier. „ 3

B . Nâo póde fazer animo de leâõ ,1 
quem tem coração de-ovelha. j

R .  Vai segu ram en te ,  porque a  Rai«]
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iha não  te qjier mal nenbnirt , antes tem 
ido muito sobre aqueila peça.

B. Riso de S en h o r ,  sereno de inver
ti, chapéo de d o u d o ,  e trote de m ula 
elha , no jogo  da  primeira fazem poucos 
omos.
R .  N ã o  te dilates m a is ,  porque toda 
ta rd a n ç a  depois he aborrecida.

, B . O ra  po is ,  eu v o u ,  já  que tu me 
wdi nns,  succeda o que succedor; tan to  
issím, ou assado ,  he necessário que eu 
passe pela porta pequena, ou pela grande.

Bertoldo, com huma bclla astúcia, se li
vra do primeiro impelo da Rainha.

Assim Bertoldo se encaminhou p ara  o 
jiiarto da  R a inha  ;_jnas, lendo presencia

do , que ella tinba comettido aos seus 
:Coiieiros de cães ,  lhe avançassem Iodos 
ogo que elle apparecesse, para que por 

Üles fosse tragado-, ( ta n to  estava raivosa 
[ontra e l le)  primeiro quiz ir á  praça , 

! ionde , encontrando hnm salpio , que ti- 
■j aha huma lebre viva , lha co m p ro u ,  e a
■ póz debaixo da  vestia. Chegando elle ao 
Palacio da R a in h a ,  os primeiros, que o 

; tierão cu m p r im e n ta r , forào hum bando 
Ide càus , que vinliâo correndo à grande



furia , para  se lh e  av a n ç a re m ;  e sem dú-; 
vida o m a la r ião  a poder de mordedellas , lc 
stí e l le ,  conhecendo o grande perigo eir 
que se achava ,  não largasse logo á  lebre, 
a q u a l ,  apenas fot vista pelos cães ,  qul * 
todos a ella se lonçárão para aleança-lai 
com o he n a tu ra l ,  ficando assim livre i! 
pobre Bertoldo , sem algum a lesão da; 
quelles agudos d e n te s ; e assim subi o ac 
aposento  d a - R a i n h a ,  a  qual ficou rau 
a d m ira d a ,  ve«do-o v iv o ,  quando  cuida
va qúe 05  cães o tivessem com ido : e Io
d a  en fu rec ida , lhe d isse : 1 

R ain . T u  aqu i estás, monstro salteador ! 
J i. A ssim -nâo e s ü v e ra ,  como estou. ‘ 
íia in . C om o escapasle dos dentes tios1 

meus-cães?
B .  Como.? A  natureza déó providen* 

cia ao  occidente.
R ain. A  mulher do  ladrão nem sem* 

pre se ri, ' .
B .  Q uem  vai ao  moinho, he força que) 

se enfarinhe. ■{
Rain. Q uem  tem as prim eiras,  nunca 

fica sem ellas.  ̂ . |
B . QtKín merece , levo. ■
Rain. P o r  esta vez ,  !ti mereceráv 
B .  N ão  firv e n g a n a d o ,  sènão quem 

se fia. . • ■ J
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Rain. P ro rocU er ,  e não d a r ,  vem pór

Íoudo contentar.
,B .  Q oem  menos p ó de ,  paga  o bode. 
Rain. Quem não jo g a  , lá gas ta  mal 

j  seu de outros modos.
\  B .  Parece ser p ru d en te ,  quem desgra
ças nunen seníe.

Rain. Q u» vá a  b e s ta ,  que to rn e  a 
testa , tudo he o. mesmo.
‘ B .  H e  necessário que aqui não entreis, 
lizia a raposa ao lobo.

Rain. E  com tudo j tu ,  que es tão  as
tuto malicioso, vieste cabir-m e nas mãos?

B .  P ac ien c iá ,  dizia o lobo ao b u r ro ;  
muitos vão ás bodas , mas não vão á  

j mesa.
R ain. T o d o  o tem po  vem a quem pó- 

íe espera-lo.
B ,  V enha embora, pouco en tendim en

to fax de mis!er.
Rain. A trás  do irovão cos tum a vir a 

, tempestade.
B .  O  peixe grande come o pequeno,
R ain. Nem todos os gallos conhecem 

i a fava. ;
' B .  T o d as  as cobras tem a peçonha nq 
; rabo ; mas a mulher irri tada por lodo o 

corpo a t r m ,  ■
R ain. T u  nâo escaparás certamente
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desta vez ; pódes u sa r  quan ta  malicia sou 
bere s ; eu farei com que não té possas ja 
c ta r  de fnzeres mais estratagemas co.ntri 
as mulheres. :

B . Q uem  nâo vri a liuma fonte ,' v£t 
á  ontra ; e quem vai mais depressa , en: 
gana  o com panheiro ; e assim despacha- 
me por hum a vez, como for de teu go&? 
t o ,  conforme disse em ce ita  occasião o 
lobo a hum villão ; e se nós vivessem^! 
mil a n n o s ,  não tenhas m e d o ,  que nos 
vejamos jámais de boa v o n ta d e ,  nem ha
ja  entre nós boa harmonia.

A  Retinha fc% metler Bertoldo dentroi 
de hum sacco.

E n tã o  a R a in h a ,  toçla enfurec ida,  fei 
pegar nelle, e a ta- lo  muito bem, e depois
o fez pôr em h u m a  c a m a ra ,  jun to  áquel- 
la onde dormia ; mas como se não fiavã 
de que 1 he escapasse, segundo o que ti- 
nlia visto em outras  occasiòes, por obra^ 
das suas as túc ias ,  o fez metler era .hum 
sacco, pondo-lhe por guarda huni^Qua^ 
flrilheiro, para qtie tivesse conta  nelle ate, 
a  m anhã  segu in te ,  fazendo lençâo de oi 

.-mandar assim deitar  no r io ,  ou fa;:er-llie 
a lgum a outra  c o u s a , com que ficasse im«



tdHo de rir-3e nunca mais delia cora 011* 
as zom barias: assim o pobre Bertoldo 
coti fechado no sacco , não tendo ntm* 
i medo da morte mais que aqueila vez; 
»ni tu d o  concertou no pensamento bu-  
1a nova astúcia para sahir do sacco, co* 
10 comeffeito saliio admiravelmente des» 
i sorte.

Islucia de Bertoldo para sahir do sacco, 
onde o iinkão posto.

E stava  o triste Bertoldo fechado na-

{üclle sacco , com a guarda daquelle 
luadrilheiro ; e, valendo-se da sua grande 
stucia , poz-se a fallar (íomsigo m e sm o ,  
ueixando-se desta fórtn a :  A h ,  fo rtuna 

' nconstanle, como ted iver tes  em m altra- 
i ar tan to  o» ricos, como os pobres! l i  tu , 
i naldita fúzenda , a que ex trèm idade me 
;rouxesle? N ão  ru« teria sido roclhor que 
neu P a i não me d e ix a s s e 'n a d a , porque 

i issim nào me veria reduzido a esta mise-
■ j a , em que me acho? De que me servio 
’ indar vestido nestes rústicos trajes , para 
nostrar ser pobre,  se agora me deseobrí-  
âo por r ico, como sou? Estés malvados, 
pela cobiça d« apanharem  para si o que 
íe meu, querem fazer comigo paren tesco!
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M as seja o que f ô r , não haja merlo^ qu« 
eu receba tal m ulher; porque sendo eá 
homem disforme, bem sei que ella Tiunca 
seria toda m in h a ;  e se a I la inha  qu izM 
que eu a rec eb a , .alguma cousa se verá.

O Quadrilheiro começa a interessar.-se' 
na fo rtu n a  de Bertoldo.

Ouvindo  o Quadrilheiro estas palavras 
teve g rande curiosidade de saber a razão 
daquellas ^exclamações , e com o era de 
natural com padecido , lhe disse:

Quadril. Q u e  historia l ie e s la !  De que 
le queixas ? N ã o m e . d i r á s ,  pobre coila- 
d o ,  povque te mcttèrão neste sacco?

B . O h  am igo, a ti não te im por ia  sa
ber a minlva v ida ,  nem as minhas mise-t 
r ia s :  deixa-m e queixar  do meu fa d o ,  e, 
tu cuida em fazer o teu officio.

Quadr. Com  tudo que eu seja Q ua
dr ilhe iro ,  nem por isso deixo de ser lio* 
ínèm , como são os m ais ,  e de t t r  com-v 
pajxão das calamidades dop rox itf io ;  com! 
q u e ,  se não pude ajudarte cotn as mi-^ 
nhas foíças nos teus trabalhos ^ poderei 
ao  menos dar- te  alguma consolação com.' 
as palavras. , '

B .  P ouca  consolação me pódes da r ;
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rque he breve o tempo d e te rm in a d o ,  
ra o que se ha tle fnzer.
Quadr". Querem por ventura dar*te 

outes ?
B. Peior.
Quadr. Apolliar-le?
B . Peior."
Qnadr. M andar- te  para  as gales?
B . Peior.
Quadr. M andar- te  e n f o r c a r ,  011 es- 

lartejar?
B . A inda  peior.
Quadr. Q ueim ar?
B . T r in ta  mi! vezes peior.
Quadr. Q ue  diabo te podem fazer 

ior que i s t o ?
B . Querem -m e casar.
Quadr. E  isto he peior daquillo que 
disse? Deves lu ser algum a n im a l ,  osl 

sta ? Jici cuidava qtie te quizessern fazer 
jum g ran d e  mal. Toihai-vos l á ,  que- 
m-no c a s a r ! O ra  isto, sim , que lic para 
•cantar c o m  a viola.
B . N ão  he q'ue o cnsnr m a  se ja 'peior  

) que esses cas t igo i;  mas o modo com 
ic querem receba eu a mulher.
Quadr. E  com qual modo ta  querem 

ir ? Falia  claro.
B .  E s tá  ahi olguifli roais, que t u ?
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N ào  quizera, que a lgum a oulra  pessoj 
me ouvisse, porque enlão sim , que eu fil 
caria de todo perdido.

Quadr. N inguém  0 5 lá mais do qu|l 
e u ;  falia sem receio.

B .  .Olha b e m , por tua  .vida , que dej 
pois não fosse dizer tudo o que puvjstel 
e tu vê bem o que fazes.

Quadr. N ão  tenhas medo de nada, porj 
que eu nunca  costumei fazer i s lo , e neój 
menos daqui por d ian le  mo verão fazer,

B . 0 ' a  pois,  eu de li tne fio , conhe- 
cendo pelo teu bom modo, que e's homem 
de bem ; o tambem saiba-se o que se sou
b e r , pouco me im p o r ta ;  tan to  o que .ha 
de ser,  j á  não tcrii remedio.

Quadr. C ontn-m e pois to d a  a historiaJ 
que eu terei goslo de ouvi-la.

B .  Deves saber que, sendo eu rico ííoij 
bens da fo rtuna ,  com tudo  que desformey 
e monstruoso ile pessoa, tenho muitas fai 
•zendas, e terras , e parte destas çonfináo] 
com as de hum cerfo Cavalheiro, que tem* 
hum a filha, a couso mais bella, que pos* 
sa ver*se. Vendo elle as minhas riquezas" 
(supposto que eu seja C a m p o n e z ,  e feiói 
como te digo) intentn casar esta sua filha] 
com igo ,  lendo-me para este efleito falla-í 
do  muitas vezes, nfv"> j á  péla minha pes^
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»oa, mas pelas muitas fazendas, que sabe 
eu possuo; pois stipponho que da  m inha  
vida pouco lhe im por ta ,  antes creio que 
depois de casado me quizera vèr pendu
rado em .huma forca.
. Quadr. Com que es rico?

B .  T orno  a dizer-te, .que'poucos ha, d a  
minha condição , que tenhão tantos reba- 

,nhos de toda n casta .de aniíDáeârj taqtaos 
, lerras, tantas fazendas, e por fim tudo^o 
*^ue pó.ie haver. ....... u-j

Quadr. Q u a n to  poderás ter lu  de rene 
3a cada anno?

B . H u m  anno por ou tro  sempre liei de 
, ler de renda quinze mil cruzados., o a in 
da n;aif.

Quadr. A p re !  I l a  muitos C o n d e s , e 
Marquezes, que nào tem tanlo . E  esse 

.Cavalheiro he rico taaibei»?
B .  Elle se acha bem-; mas, cm com pa-  

, [ação do que eu t e n h o ,  he mais pobre.
, Quadr. Q u an to  lerá de renda ?

B .  Ires mi! cruzados,  e nâo chega.
Quadr. E n tão  nào Ue tão pobre, com o 

u dizes ; e álém disso nâo lie nobre?
' B  l ie  nobre? Nobilissimo.

Quadr. E  enlào  não te quer dar  n ada  
im dote?

B . S im , q u e r ;  eu tudo te  direi, porque
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èstatnôSaqui s ó s ; mas nâo vês que não pôs* 
So fallar tffesle sacco ? Se tu  não o desatas^ ' 
d e  sòrlé que eu possa pôr .a cabeça de fó* 
t a ,  vôjo-tne suffocado para fa l la r ;  e dé* 
pois poderás fecha-lo ou tra  ve*:, quando 
4i veres ouvido tudo  o que desejas saber.; !

Qxicrdf: D e  m u i tb  boá v o n t a d e ;. aqui 
"está ab té f lo ; f a l i a , e n â o  estejas triste» 
M á s  tertS htiWa horren da  c a r a  ; se o resto 
'd o  coVfWcOtfespofide á  c áb eça ,  deves sê í 
hu rn  feio a n im a l .
• B . Tifa-We fóra todo, e verás a minhal 
bella pessoa. '

Qüadr. S im, mas depois lie necessário! 
q u e  tornes para dentro  d o  sacco-, lan tn  
que tiveres fallado, e que eu le feche ca l  
m o  estavas.

B . Nisso não teremos nós dúvida.

O Quadrilheiro tira Bertoldo do sacco,

Quadr. O ra  p o is ,  vem para fóra.
B . Aqui estou ; que te pr.rcco esle meu 

corp inho  ? . j
Quadr. E m  verdade te assegyro , qite 

és hutn gentil moço. A pre  lá ! Q ue  bcç 
l a  figura! Eu não tenho visto besta mai; 
Teia q~ue t u ! A  noiva j á  te vio .por ven 
lu r a ?

B .  JSlIa nunca tne vio, e para que n̂ j



( 75 ,)
eja , me fczerão' m el te r  neslé  satfcó, (Jue*

!;hrio’« t raze-la  a  esta c a m ã ta ,  p a r a  
kp no sc r isem os  ás e sc u ra ? ,  e  depois q u é  
it iver feito  o  m a t r i m o n i o ,  in o s t r a r - m e í  
o rque  en lâo  t ião  h a  rem ed io ,  sMiã-o co n -  
sntar-se, e s ta n d o  tu d o  is to  a ss i i t t - a ju i ta -  
o ; f e  a m im  logo me serão dodris em d o te  
i>us-mi! dobròes d e  I t e s p a n l ia  , q u e  lfre 
á a  R a i n h a ,  p a ra  q ué  lh e  nâo fu ja  esl®
Óa fortun*. i •

Quadr. H e  beüa fortuna certamente,;  
orquè te rá  hum menino tão b o n i to ,  e 
racioso como tu ,  para trazer nos braços. ’

1 )m ?ède lá com o vão' as cousas deste m un-
o ! .A .1 m aldita riqueza quantos homens ,  
quan tas  mulheres foz cahir,•nestas par-  
t>i;cés «Ve m andar  :semelhantc&chascqs* ou, 
br*»'-melhor dizer^ infernos deste m u n d o :  
èJc-hukn destes alarves, quepafe.oe mons- 
'0  infernal; porque tem r iquezas,  os 
lavalheiros se p r e z â a d e  fazer com elle 
arenlesco. O r a ,  bem diz o d i ta d o ,  que 
riqueza faz.estar o t inhoso  á janell i ; eu 
íe sr-;) pob re ,  e que nâo  sou lâo mons- 
«nsó como est® d em ôn io ,  não,àcluiria 
ri)' lh >nte ventum ; tnas a m aldita fazen- 
r h e  causa de tu d o :  paciência!
13. Se tu  fosses h o m em  de b e m ,  eu t® 

tia esta no ite  ventitroso.
d  ^



■ Quadr. D e  qtie sorte?  , . ^
B .•'•Eu estou resoluto de não« recebè 

esta mulher por nenhum m o d o ; ’ porqui 
co m o  me dizem que lie fo rm osa,  corno < 

m e s m o  S o l ,  está-me parecendo que nS] 
será tocla para m i m , e além d i s t o , ven 
do-m e ella tão  ho rrendo ,  poderia lalvè; 
fazer-tne comer algum bocado daquellè 
q u e  comem a vida ; assim , se queres efi 
i r a r  em meu higar neste sa cc o ,  eu te rl 
nunciaré i  e j ta  grande ventura. f 

Quadr. A lgum  ridiculo faria talvez èi 
t a  parvo ice ,  para depo is ,  quando fosí 
descoberto ,  achando-se que-não  eras tú 
lhe fizessem a t i ra r  hum l i ro ,  c dar IiuJ 
salto  de ancàs. ‘ ;

B .  Dissõ nâo receiesy porque* depaí 
que tiveres recebido a n o iv a , e que f̂ j 
res descoberto", t u ,  que eVlium horfí tnã 
c a c o ,  s  nâo h o r re n d o ,  como eü , em el| 
te' vendo não dirá que te não queír, e.] 
que  está feito não  se póde desfazer’, neí 
to rnar  alrás còm as duas mil dobras; 
assim cnlrarás também de po?se de ij 
d a  a fazenda; porque o P a i  he-velhd',1) 
n ã o  pó !e estar muito tempo sem ir chi 
ra r  a t r r ra  das  sepu ltu ras , e desta fórri 
poderás daqui ern d ian te  viver coin totí 
a  g ra n d e z a , e h on radam en te , sem exí
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siar este leu officio tão vituperioso f 6 
nfame.

Quadr. T u  faxes mui facil a em p re za ;  
orem eu não qtif.ro pòr-me nesse r isco : 
<{da tu para o snçco, porque a m inha  
elle vale mais q<ie estas riquezas.
'< B . O ra  és bem basbaque! E u  toecom - 
adrço de l i ; raas nâo sabes o que por todq
m undo se d iz :  que ao liomem'aniaiosc»

« bom ten tar  fortuna. Que mal te  pó- 
e succedrr, '  tom ára  saber ,  nest-e nego- 
io 7" P arece- te  que o Pa i  delia te fa rá  
Igurna cousa depois que te receberes ? 
u crès que c i la ,  sendo tào  m o d e s ta ,  ‘di-  
a que não te  quer?  Pa»ece-Ie que a R a i-  

| ba , sendo tào l ibe ra l , e generosa , n ão  
ueira desembolçar o dinheiro para nâo pa» 
■cer avaren ta?  Todo? se hâo de sujeitar

i qtiilloj que- o Ceo d e s t in a ,  e deixarão  
|as?ar tudo  cm .s i lenc io ,  e assim irás pa« 
t casa da  no iva ,  e cofn o tempo serás 

í erdeiro de lu d o ,  e por todos respeitado 
)mo Fidalgo. J lo m e m ,  sabe conhecer a  
ia fo r tu n a ,  «-'vè que nem todos os dias, 
pparecem destas oceasiòes : entra  no sac- 

po, e nào le dè algum cuidado o m a is ;
i orque, se houvesse a lgum  perigo para  ti,
(ii o d i r ia ,  prezando-me de. fallar sempre 

erdade, e claro com to d o s : deixa-te  it 
d  3
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e á- m anhã ,  anies de jantar^ suber-me-bas! 
dizer se te  engane i ,  ou se verdadeiramen4 
t e  souTt«u amigo. . .

O  Quadrilheiro' começa a cahir no logròi i

Qvadri T u  me firopôes a empreza j â o  i 
b e l la m c n te /q u e  qtiksi a creio, e eslou pa?| 
i a  me p ô r ' a  e l la ,  tf-ndo sempre ouvidc| 
dizer, que quem  nâo arr isca ,  *ão ganha ;i 
quèm Sabe se esta veimun es tá  preparac^ 
p a ra  mim- por favor do Ceo ?

, Ucrioldo mostra não qutrtr 6 Quadril 
lheit'0 dentro do sacco, para lhe 

infundir maior desejo.

jü. E u  não  posso eslar aqui com taiu 
tais p a ro la d a s ; quem não sabe conhecer i  
sua bon fortuna ',  quando  *: lhe cahe: cia|

'  m ãos,  depois anda  prbcvrsfcdo-a toiio pe 
7aroso, e nâo  a acha. Sé o Ceo te qa«

. fazer este beneficio , p ara  que o qiierês ti 
desprezTTr 1 M as eu te  assfcgvro , que st [ 
tivesses conhecimento da minha sinceri i 
dade,  nâo farias tan tas  répugnanc ia s : ori 
p o i s ,  a rn i^o ,  fnze o que l e ‘,parecer, si 
n â o  queres fazer o que te digo-; eu nâ< 
posso estar &qüi cànçafcdo-me em fu?.er-t
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la n to s 'p ró lo g o s ; aqui me torno a m elter  
no sacco , anda  fechar-me nelle,  n não 
lenhas medo que te torne a fallar nunca 
mais nesle negocio , j á  que c$ tào falto 
dè anim o.

Quadr. Espera mais lium p o u c o ,  que 
não falta tem po para entrar no sacco.

B . Q uem  tem tempo não espera tem 
p o : eu bem yejo. que tu -não  sabes conhe
cer a tua v e n lu ra ,  e assim não querp es
tar aqui mais a qucbrar-tc  a ca b e ç a ,  e 
eu quebrar a minha, sendo bem tolo quetn 
quer fazer bem a outrem , que o nãó quer,
ou o não sabe. agradecer.

\
O Quadrilheiro se resolve a entrar 

no sacco.

Quadr. O ra  eu conheço verdadeira- 
nen te  que estas tuas palavras nascem de 
lutn zelo de a m o r ,  que rne t e n s ;  ç bem  
íejo que por meu respeito te  prejudicas 
>astantemente, aqui estou resoluto para 
inlrar no sacco, e fazer tudo o que me 
ens d i to ;  poÍ3 lie certo que qíiando me 
ivj?r recebido com rssa rapariga , por for
ja será necessário que fique minha, e qup 
odos tenhào  paciência, se nâo fór de sua 
rontade.

B 4
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B .  N âo ,  anda fechar-me no sacco, qué 
cij. me metterei dentro delle. '*

Quadr. E sp e ra ,  não  te meltas nellej 
p orque  eu me inetleroi; já  estou resolvi 
tio.

B .  E  eu j á  não quero ;  vam os, onda 
a ta r  a boca do satco. • ->

Quadr. A h !  por quem e's, amigo meu,. 
„ n à o  me lires ',;eslâ ventura ; eu ta  peço 

p o r  esmola.
B .  O ra  v am os ,  não  quero deixar de 

fazer-te esla c a r id ad e ; com tu d o ,  a-indá 
qué me lenhas feito enfadar a lgum a cou
s a , entra dentro do sacco, e não te po* 
nhas a fallar m a is ,  e só espera o que ba 
de  v i r ; e á m anhã  saberás d izenm e o 
bem , que te tenho feito. ' 1

Quadr. Se eu te nâo conhecesse po r  
liomem de bem, e sincero, nãó me deixa
r ia  induzir a melter-me neste sacco.; mas 
bem  se eslá vendo a tua  excessiva bonda
de.

B . O  Ceo he o que te faz dizer isso:, 
o ra  pois melte bem de dentro estoutro 
broço, e abaixa a lgum a cousa mais a ca
beça ; porque tu e's mais a l to  que en , e 

-assim não poderei fechar a boca do sacco.
Quadr. A i ,  a i ,  que' me quebras opes-l 

coço . . . .  mas fecha ,  fecha como quize*j

*'  *  ( 8 0  )



res, porque j á  agora pouco podem tardar 
a cbegar os parentes, segundo o que tens 

' dito.
B .  D a q u i  a duas horas, 011 tres ao mais,

’ eslaiás despachado . . .  O ra  aqui estás fe
chado, está quieto, não digas mais n a d a ,  
para que tudo  se faça como deve ser.

Quadr. E u  nâo  faltarei mais . . .  mas 
encosta -m e.á .  parede,  senâo nâo poderei 
estar tan to  tempo em pé desta fórma.

B .  A qui ficas en c o s ta d o ; eslás agora 
bem ?

Quadr.' Mui bem.
B .  O ra  pois, pouca bulha,  cala a boca, 

s sabe governaf- te ,  como he necessário.
Quadr. E u  não fallo m a i s ; ca la-te  t a  

. t a m b e m ,  e deixa vir a noiva.

\B  cr toldo , tendo enganado o Quadrilhei
ro , deixa-o no sacco em seu lugar á 

discripção do fu ro r  da Rainha.

Depois que Bertoldo fechou no sacco o 
basbaque., do  Q u a d r i lh e iro , cuidou Jogo

■ em fugir para m ão  esperar a to r m e n ta ,  
que estava p reparada  a cahir sobre elle 
na m an h ã  seguinte; e como era necessá
rio,que passasse pela cam a ra ,d a  R a in h a ,  
applicou mais de huma vez o ouvido, pa» 

p  &
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'a vêr se alguém eslava ac o rd a d o . e não 
Duvindo r la d a , porque Iodos eslavâo ne ■*. 
primeiro somrio , abno>rT)iiilo de manso a 
porta  da s a la ,  aonde ella pstnVa;1 entro» 
n& sa la ,  e daqui pnssoii á ' t a m a r a  v'díJit- 
de dorm ia  a R ainha , t  chegamJftisfciá ' 
cam a delia , achou'qiífc « t a r a  «ittitwTcr- 
Tflda no so íl ino ,  pé!o qué qui2 faiíeiMhe 
h u m a  prça , tomandò-Mie, liu-nnas roupas», 
com que se veptio, e as«im passou por to- -1 
das as oulras cam aras .  érti tj<io dormiào * 
as D a m a s ;  e tendò a d iad o  á  cabeceira > 
do  le i to  da  A m a as chames dé toda6 as < 
p o r t a s , as foi abrindo com mrtitn des tro  * 
2 a ,  e sábio fóra do P alac io :  mas ccrnio" 1 
tinhd càliido muita neve naquetla noile, 
que  cobria todas as m as  , rece-an'dd'qifé 
se conhecessem as suas pegada?, e o apa

n h a s s e m ,  vòltou os çapatos dos pés ás 
aVessas ,  ficando 03 saltos para d ia n te ,  e 
as pontas pnra t f n s , dé^oM è qóé em lu
gar  de mostrarem as marcas ter  sabido 
d o  P a la c io ,  parecia _qtie tiilliá' entrado 
'Sl^VieVn ; :e jassio i 'ándõü  tan to  pará hntna 
p ^ r t é ,  e para â oótra , qué ’ depois 
jiiüito trmpti '" thegòu aonde çsisvá hUfti 
f ó rn o ,  por detrás dns n n u a lh a í  da Cida-

‘d e , ° e  ahi ée’ meíteo p a r a  áè :êseoncte>*.
: ,í -!y o ■ ;fl.- :rr.Jt(’----

/ \
\
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A  Rainha não achando o seu f a t o , dá
1 culpa ao Quadrilheiro que , não estan

do já no seu lugar ; o teria furtado  ■, e 
fug ido , e pôe-se a fa lla r  com elle, cui
dando que f  aliava com B erto ldo , que 
estava no sacco.

C hegada  a m anhã enlrárâo  as Açafá- 
-tas para vestir a R a in h a ,  e não  ach an d p  
a sua r o u p a ,  que lhe linliâo despido n a  
noile p receden te , ficárão todàs a d m ira 
d a s ,  sem saberem o que tinha sido feilo 
d e l le ;  por fim a R a i n h a ,  manclando vir 
outras roupas ,  se ves lio , e sahio d a  ca 
ma Ioda furiosa , aonde foi direitamente, 
á  cam ara , em que tinha  deixado Berto l
d o , sendo maior a sua adm iração q u a n 
do nào vio o Quadrilheiro, que  lhe t inha  
posto :por  guarda ; e assiin logo suspeitoa ; 
q u e  elle lhe livesse furlado as ro u p as ,  e  i 
fu g id o ,  ju ra n d o  que,- se o podesse colher < 
ás m ã o s , o m andar ia  logo en fo rc a r : d e -  : 
p o is ,  chegando-se para  o sacco ,  disse: 

R ain . E  pois, meu machacaz, ainda es» 
tás com o mesmo sentido que d ’an tes?

Quadr. N ão ,  Senhora, antes eslou aqui 
p rom pto  para a fecebcr o mais depressa, 
que qüizer.

® 6



Q ue queres tu receber? algumal
cura?

Quadr. E s lá  ella p rom pta  ?
Rain. Agora se prepara em bum  ins-l 

la n te .
Quadr. O  mais depressa , que me des-J 

pacbarcm  , liei de estima-lo.
Rain. Nâo passará muito tem po que 

fiques consolado.
Quadr. 3Não chega esta hora d e te r  es-1 

sa a leg r ia ;  o ra  fazei com que se tragai 
aqui d rpressa.

Rain.' T o rno  a  dizer-te q u e  bem de-1 
p iessa te levaremos aonde ella eslá ; esfás 
co n ten te ?  -

Quadr. Se as nossas condições são, que 
ella lioja de vir a esta c a m a r a , e que nos' 
casemos aqu i in c o g n ita m en te , recebendo
o dote de duas  mil dob la s ; como quSreis 
levar-me aoridc ella es tá?  M a n d a i  que; 
venha c á ,  que eu farei o que devo fazer.

'Rain. Q u e  fulla este villad ruim de- 
c a s a r ,  e de doblas? Tirai-o  fóra daquelle 
sa cc o ,  para  que lhe veja a cara.
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P  Quadrilheiro sahe fó ra  do sacco em 
7ugar de B ertoldo , e a Rainha toda 

pasmada, diz :

Rain. Quem  te poz nesse sacco , des
graçado 1 - 

Quadr. Aquelle^ que havia de sernoi-  
io, o qual nã o  querendo casar-se cotn es- 
a ra p a r ig a ,  que se lhe quer d a r ,  me re- 
mncioú esta ven tu ra :  assim póde-se man- 
lar v i r  a noiva-, e ao mesmo tempo o  
lote das duas mil doblas , que éu aqui 

< istou para fazer tudo o que se deve. 
Rain. D e  qual n o iv a ,  de qaae3 do-

Íilas fallas tu 1 D*ze-o mais claro, que eu 
e entenda. ■

Quadr. Aquella  n o iv a , que se queria

Ía r .áq u e l le  v i l lâ o ,  c o m o  as duas  mil d o -  
las;
R ain . , M etteo-te  elle por ventura isso 

Ja cabeça ?
Quadr. Torno  a  d iz e r ,  que elle disse 

sto com todo o proposito , e pora esse 
í ffeito me poz, nésseisaceo, tendo elle fu

gido; assim vamos n concluir is to ,  em 
, |u a n to  nâo  passe a  vontade. !



( a c . )

O Quadrilheiro leva carga de páo , ‘d 
mandando-o pôr outra vez no sacco, 1 

assim o fixerão deitar no rio.

• - R ain . A gora ,  agora  mando vir asd(M 
bliis ,  prepara-le lu no cntanlo  para rev 
cebHIas, pois eu quero qufe lu  tomes c 
contrario  ás tuas coslas.

Quadr. P a ra  isso eu aqui e s to u , e i« 
me parece cem a n n o ? , que nâo  chega < 
te m p o 'd e  c o n ta ü a s ;  porém he neiéssaric 
ad v e r t i r ,  que eu ás quero de }!e?.o,-< 
que t rabuquem . ' ‘ ' ■ >

R ain. Ttr  as contarás .primeiro , e de; 
pois se não forem de p e z o , 'eu tas faré 
to c a r :  no en tan to  começa a co n ta l las , ü 
aquellas que te parecerem leves, dizé-o;

D i to  is to ,  fez logo apparecer jquatri 
dos seus servos; cada hum com o setj 
b a s t ã o , ’ os q u a e s ib e m  depressa se pozeJ 
rão  a dar  com toda  a forço no pobrt 

‘Qiindrilheirç : sentindo esle asi pancadasj 
com  que tao desalm adam ente o maltrai 

- tavâo, se poz a g r i t a r ^ b w a n t i p ,  e pedin
do que o deixassem ; mas n ada  foi basi 
la n te  para que os outros deixassem 'd< 
d a r ,  an tes  o reduzirão a tal es tado ,  qu< 
parecia m o r to , e nem isto bastou ,  poí



)iie a R a in h a  o tornou a faier pôr no 
« c c o ,  e o m andou deitar no rio. Desta 
iorte rcrebeo este infeliz as doblas de  pe
to , e em  lugar de dar-lhe a m u l h e r , - »  
áeitárSo de molho para ' sempre -no i io  ' 
ftdiz. . •

Bertoldo está no fo r n o , e a Rainha o 
inanda procitrar por toda a parte.

Depois que o desgraçado Quadrilheiro 
Jfõi m andado  a beber * fiqerâo-se todas as 
nilig-encias paró achar B e í td ü o  ; tnas  por 
causa de estarem asi-sUas pegadas ás aves
sas , nuncn pod-erão- co m p fe h en d è r , que 
elle iiv«*sse sahido do Palacios . e a R a i 
nha o m andou  procurar  por tpda a par- 
16"*)' com tenção  de ;o fazer, en fo rca r , p a 
recendo-lhe int.ollera.teis as p eç as , de-lhe 
levar as ro u p a s ,  e de <T,eixar-íhe o Q u a 
drilheiro no. sacco. > ; ••>

. Bertoldo he descoberto no fo rn o  por hú- 
ma velha , c divulga-se que a R a i

nha estava no forno.
N o  en tan to  o  pobre Bertoldo es tava na- 

quelle fo rn o ,  q u ie to ,  a o n d e ‘sabia ludo o 
íjue se passava, ^  começou a  receai muito 
da morte, arrependcndo-se de ter nppare- 
cidó «aquella  C b i t c :  nâo  se atrevia a s a -
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hir fóra , por não ser ag a r ra d o ,  sabend' 
tntiito bein que a R a inha  lhe tinha mi 
vo n tn d e ,  e muito mais depois de lhe té 
feito estas peças do Q u ad r i lh e iro , e da 
roupas j i tem endo que o mandasse enfor i 
c a r ; porém  como linha vestidas as mes d 
m as ro u p as ,  que erâo com pridas ,  nâo > 
accom m odando bem dentro do forno, íiíf; 
advertidam ente  lhe ficoü pendurado  d< i 
fóra hum  pedaço da e á u d a ;  e quiz a su<: 
má sorte, que passando por alli huroavè i 
lha, ju n to  dor.forno, vendo aquellepednçr 
das roupas que estavão de f ó r a , c conhe' 
'cendo -pelas barras que erão da Rainha 
cuidou que esta estivesse m elt ida  dentr* 
do f o r n o ; '  e logo correndo foi a casa df 
hurna s u a ’v is inha , -a quem disse^ -que-6 
R a in h a  es tava naqtieiie fo rno , )evé,ndo-a 

■comsigo,!ipara:que visse a roupa, que apJ 
parec ia ;  e conhecendo-a-tam bem  aqueila
o forão dizendo \a quan tas  encontravão  j 
de sorle. que em pouco tempo se soube 
por toda a C id a d e , a te  qae chegou aos 
ouvidos d rE I I t e i . ^

E lR e i duvida que Bertoldo tenha leoa' 
do a Rainha aquelle fo r n o , e vai 

averiguar se assim era.

O uv indo  E lR e i  aqueila  m m ,  cuidob
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go que Bertoldo teria levado a R a in h a  
juclle forno, pois o conhecia lão destro,

; te s;ippunlia tivesse m andinga , o que 
, irim podesse fazer tudo  o que quizèsse, 
zendo-o suspeitar mais os estratagemas, 
je lhe tinhâo visto p ra t ic a r ;  e assim 
irreo logo á  camara da R a in h a ,  para 
>r se !á es lava, e acb»ndo-a  mui raivo-
i do que t inha suecedido ,  que tudo ihc 
j n t o u , m a n d o u ,  que lhe ensinassem 
quelle forno , aonde foi; e o lhando  pa*
i d e n t ro ,  vio Bertoldo em brulhado nas 
jupas da  R a inha ,  e logo o fez tirar pa- 
a fó ra ,  a m ea ça n d o -o ,  que o m ondaria  
íatar. D esp irão  as roupas ao  pobre vil-
i o ,  que ficou só com os seus trapos ;  6 
omo tinha çujadò no forno toda a cara, 

ilem de ser mui feio de n a tu re z a ,  ficou 
ue parecia hum demonio infernal.

lertoldo he tirado para fó ra  d o fó rn o } 
e E IR e i muito ânfadado, lhe diz.

~R. Sempre te colhi , villão desaforado, 
nas desta vez certameirie nâo escaparás, 
e nâo es o diabo.

B .  Q u em  está de fóra não e n t re ;  e 
juem está de dentro nâo se arrependa.

R .  Q u em  faz o que nâo deve, lhe suc-
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S .  Q uem  fá não  « a i ,  nâo c a h e ; e.queji 
calie não sc levanta limpo. ^ .

R .  Quem  s í ' r i  na  S ex ta  feira , cerlc 
cliorí* no Domingo." ' ' <

B .  Besprega quem está p reg ad o , qi« 
ellé depois te pregará o mono.

R .  l in l re  a carne, e a unha,  ningnç® 
pique.

B .  Q uem  lem defeito he logo suspeito.
R . A  l ingua não  teuv osso ,  e faz que* 

brar  o caroço.
B . A verdade sempre está por cima.;
R .  T a m b e m  a verdade algumas vezes 

nâo  se diz.
B .  N âo  deve fazer quem  nâo  quer qu< 

íe  d iga , ^
R .  Q u em  se veste coin a roupa alheiáj 

depressa se despe. ’ a i
B .  M élhor he dar  a l â , que a ovelha,
R .  P eccado  ve lho ,  penitencia nova.
B . O  bolir dos pés he nocivo, qoandí 

se pôem nos hornbros aos enforcados.
R .  D aqu i a pouco tempo iti serás luim 

desses.
B .  .Mais depressa c é g o , que feiticeiroi
R .  O ra  deixemos de parte  estas dispu

tas. O ’ l á ,  vó*, Regedor das Ju s t iç a s ,« 
vós outros M in is tros ,. tomai entrega des* 
tev illào ,  e tnanda i-o  dependurar em huma
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Írvore , j á ,  j á ,  não se dando ouvidos ás 
ias palavras. Jille he hum villão r n im ,  
utn m a lvado ,  que tem o d iabo no cor
to, e poderá algum dia arru inar  o meu 
Í ítado, se o deixar vivo. E assim levai-o 
aqui para fóra ao supplieio.

l i?. As cousas, feitas com muita  pressa 
: nvfira sabem i)oas.

:R . Foi mui-grande á  offensa, que fi- 
ssle a  Rainha.

B .  Q uem  lem menos razão grita  mais 
âlto. D eixa-m e ao menos justificar-me.

R .  A ’s tres vai-se a cavallo*! e tu j á  
hfes fizeste mais d e^u a tro ,- to d as  d eg ra i i -  
le affronta. V a i- te ;po is  em boras  
‘ B .  P o r  dizer á verdade hei de padecer
i m orte?  A h !  não sejas comigo tã o  cruel, 
>or piedade. ,

R .  T u  muito bem sabes o que diz o  
tliiado: O uv ir  , ver ^ e, c a la r ,  Se em paz 
queres es ta r :  e quem quer bem á  S rnho-  
r a ,  quer bem aoiíjiefihor;. ei assim não me 
?stej»s a «zongar os ouvidos, porque quan 
to mais pedest, mais palavras deitas ao 
ren to ;  e lie o mesmo que pizar a g u a 'n o  
almofariz.
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Exclamação de Bertoldo, pela’seniençá 
que contra elle deo E lR e i.  ai

B . O ra  o diabo diz verdade : ou serv'rf 
com o c r iado ,  oü1 foge como v e a d o ; pori 
que còrvos com corvos nunca se tirão, os 
o lh o s , e os parentes serâo levados á  for? 
ca , mas entre elles nào se enforcão ; as* 

'f sim que tudo  o que reluz nàò he o u ro ,  e 
quem  não faz, nâo erra : p a la v ra ,  e pe
dra arrancada  nâo póde tornar  a t r á s ;  e; 
hum  tallo de couve he muitas vezes cau
sa da  morte de muitas moscas ; mas lá 
vem h u m ,  que me mostra boa c a r a ,  è 
por  baixo tem a navalha escondida ; e 
desta fórma melhor he huma o n ça  de li
berdade , que dez arrateis  de ò u r o ; pois 
em fim , lobo nâo come lo b o ; e o corvo, 
por querer c a n ta r ,  perdeo o q u e i jo , co-> 
mo a mim m esu cc ed e ;  porque tendo an
dado com cantigas de quem a m a ,  no fyo- 
raoo do g a lo  achei a c a m a ,  e agora riem 
as azas de Dedalo me valer iâo ; pois ten-' 
do EIRei proferido a sen tença ,  a súa pa* 
lavra nâo póde tornar a t r á s ,  a inda que 
Se diga, que queui faa póde tambem des
fazer,

I

I ’ ' 1



Ultima dslucia de^Bertolda para escapar 
'■> • i- ■ danrnorte.

O ra  p o is ,  B erto ldo ,  aqui he necessa*
io fnzcr an im o de leão ,  è mostrar a tua 
wnstancia neste horrendo passo ,  sendo 
:erto que mais dura o to r m e n to ,  mais 

Ée tarda a m o r r e r ; e j á  qúeriião se póde 
pender, m«llior h e jd a r ,  que destruir. E  
sssiro áqui estou :pram pto j ó ' R e i ,  para 
receber o castigo, que tens o rdenado ;  po
rém antes de morrer desejâra me fizesses 
huma graça , a qual sèrá a ultim a que 
peço.

R .  Pede 0<jueqt>izerés, que não deixa
rei d e fa z e M a .  Alas dize depressa, porque 
me tens já  enfastiadoIcom as tuás ladainhas!

i B . Ilu te p e ç o .q u e  ordenps a estes teus 
Ministros que não me enforquem senão 
ern aque lh iràrvoré , que fôr de meu gos
t o , para assim morrer contente.

R .  Assim se faça,■ouvís ? Levai-o em
b o r a ,  não o-enforqueis senão 11a a rvo re ,  i 
que lhe a g r a d a r ,  sobpena de sahires da  
minlia g raça .  Queres lu mais?

B .  N ão  peço ou tra  cousa ;  e por esta 
graça vivas mit. annos.

R .  O ra  a d e o s , B s r lo l J o ;  tem paciên
cia por esta vez.
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'Bertoldo 'não acha arvore ± nem plaúíL 
<jue lhe agratfej e x>x'Minis/ros. dcpot§c 
de cífiiçadus, o deixarão ir embora,
N ã ò  comprebendeo EIRei a maxima ch 1 

B e r to ld o ,  nem os M inislros ,  qtie o levá' ■ 
Tao a hum  bosque clieio <)e varias plàtr 1 
tas, c n â o  achando  n d le  nenhum a dose i '  
gosto , o comUizírã^ipor quantos, bofcquflf 
iiaVia na Jtalia ;■ rrvasniimca podéráo achà 
p la n ta ,  a rv o re ,  o«i t r o n c o ,  qnc fosse.d« 
agrado d e  BtsftoMoy'tio tal modo - q-tfèi 1 
^cham lô-sé  cnnççklos de tnuito ca tn in l ia í1 
e enfastiados de semelhante commissão! 1 
'conhecefâo a sua g rande '’ast>iicia,'ie o sol 
tárâoi,  ponüo-o - em • JiberJáde. Depois 
tòrnando  dianie d ^ i M l e i l h e  ’con»árâ< 
tòd o 'o  suCcesso!, dcMfue^ficou ailíniràrlo ■ 
louvando o grande•juiz<v, >e,:6tiblile£t» d<( 
liutn villàij , q»(e linha làt>-vast'ó conlieci'1 
m e n to ,  e Ora apercebido mais que quat i 'E 

"tos havião.- >■ i r ; n:
>{■ »•'*■> » n f-. .

■ElRei manda novamente ptvcurnr Btr- ■ 
toldo, e tendo-se adiado, vai. mu pessoc, ■ 
viú ta llo , frlxcndo-o com grandes kbgoi 
e promessas lornar ú  sticr (Jórte.

Passada acó lu ra  d ’E !R ei,  m andou ou^



a vez procurar B e r to ld o , ,  e adíarídó-b',  
ie mandou rogar que tornasse á  Côrte.,  
arque ludo  Ilie estava perdoado ; mas el» 
respondco: s ô p a vrefervida, e am or reas- 

iprado não deixa estotíiago bem assenta- 
}, c q u e  nâo havia the.f.oiiro, que pagas- 

n liberdade. O  que ouvido por E lR e i
li em pessoa aonde elle es tava ; e tan to  

, ro g o u , é o supplicou , que finalmente 
, induzio (ainda que contrá sua vonlade) 
( ir novamente para a Côrte , fazendo cosn 
je  a R a in h a  lhe perdoasse. Depois setrç,- 
re tí teve ju n to  a s i , e nunca fez nada 
!in o seu conselho , o que fyi causa de 
em todas ns cousas bem, ero quant»  es- 
ive naqneliá C ô r t e ; porem como era hcos- 
imado a sustentar-se de  m antimentos or-  
inarios, egros?eiros, e com frutos bíavios, 

,>gr> que começou a gostar daquelles man»
, ires delicados, e tubstanciaes, cahio  gra- 
, emente enfermo com perigo de m orte ,  
e que tivera E lK e i ,  e a  Raiíiha grande 
a g o s to  ; e maior foi depois da sua mor- 

que sempre vjvêrão em a maior tri»« 
^ z a ,  e infelicidade.

M orte de B erto ldo , e sua sepultura.
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Os Médicos não conhecendo a sua com-
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pleição lhe applicavão os remediqsy qi 
costumão com a gente m a k  d e l icadad  
C ô r te ;  mas el le ,  que conhecia a sua ní 
tu  reza', lhes peJia que man lassem coz< 
h um a panella d« feijões, com sua cebolís 
e rabos cozidos debaixo dá cin2 a ,  porqi 
sáb ia  que com taes comeres melhoraria 
no c(iie os Médicos nunca .o  quizerào -cot 
l e n t a r ; e assim acabou a vida com est< 
desejos aqne lle ,  que era tido por oiitr 
Esopo-y e por hum  O rá cu lo ,  cnm grand 
sentimento de Ioda a Côrle. E l liei o fa 
enterrar, com grande honra : os Módica 
se nrrependèrâo de nâo lhe ter dado j 
que' pedia no fim da sua d o e n ç a , conha 
cendo q u em o rrê ra  pelo nàò Icr contenta 
do ; c E lR e i,  em perpetua memória desB 
grande hom em , fez esculpir na sua sepuj 
tu ra  em letras de ouro os seguintes vei 
sos em fórtna de E p itá f io ,  c mandou tc 
mar lucto á  C ô r te ,  como se fosse ajgui 
F idalgo de sangue Real.

N es la  sombria tu m b a ,  c. escura 
H u m  dcfurine víllào está sepultado; 
J)eurso ,  mais que dc homem, tinha figur 
M as  era de engenho tão e levado ,
Q u e  pasmar fez o inundo, e .a natura 
E m  sua vida Bertoldo foi ch a m a d o ;



,Q,uerido d ’ E IR ei :  M orreo  com te n ç õ e s - 
[De não poder comer rabos,  nem feijões.

: Sentenças de Bertoldo antes da sua morte.

!(-èuem costuma coiner rab o s ,  não se met- 
ta com pasteis.

.Quem  eslá costumado á e n x a d a ,  nâo  vá 
( pegar na lança.
jQuem es tá  affeito ao c a m p o ,  não se v i  
, metler nas Cortes.
^uen>  vencer o a p p e t i t e ,  será grande C a 

pitão .
Eiuem não  come de ambas as bandas , '  

nâo he boa macaca.
Quem olha fito para S o l , e nâo espirra , 

guarde-se delle.
;Eiuem Iodos os dia* se veste de novo, to 

das as horás gr i ta  com o Alfaiate.
■ Juem  deixa  os seus npgocios p ara  fazer 
: os alheios , tem pouco juizo. 
j ju e m  quer fazer cortezias a to d o s ,  de 

pressa gasla o cbape'o.
;}uom dá  na m u lhe r ,  faz m urm urar  os 

vismlios.
iu em  mede o seu estado, nunca será pobre, 
iuem  coça a sarna de o u tre m ,  a sua re

fresca.
iuem prom ette  no bosque , devé obser* 

var a palavra na Cidade.
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c r s t  ( s s )
Q u e m  tem medo dos passaros,  nâo se*, 

mêe o milho.
Q uem  faz com o o o u r iço ,  estará sempreI 

seguro em casa.
Q u e m  vai p a ra  j o r n a d a ,  leve pão  na al*I 

g ib e i r a , e páo  na mâo.
Q uem  d á  fe' ás necessidades , funda osj 

seus pensamentos na  nevoa.
Q uem  põe o sua esperança na  terra , sej 

npar ta  do  Ceo.
Q u em  he perguiçoso das m ã o s , não váj 

ao  tonel.
Q u em  te aconse lha , em lugar de a judar*1 

te, nâo he bom amigo.
Q uem  castiga a c a ò e l la , o cão está ar-] 

redado.
Q u e m  no Verão tom a o  exemplo da for-j 

m i g a , não  pede no Inverno  pào em*l 
p res tado .

Q uem  a t i ra  o sèxo a o n l t o ,  lhe virá a| 
dar  na  cabeça;

Q u em  vai á  fes ta ,  e nâo Fabe dançar,: 
n â o  faz o u tra  c o u s a ,  que occupar «  
lugar.

Q uem  tom a a  mulher pela riqueza , ^ 
bolsa vai ao  marido.

Q u em  dá o governo de casa ás mulheres 
tem sempre quem lhe b a ta  nas portas

Q uem  não póde trazer  a sua pelle ,  lu 
bem desastrada ovelha.



Quem  gasta o seti em ruins p a r le s ,  hà  
hora da  morte vê a sua conta  corrente.

Quem louva h um , an tes  que o tenha p ra 
t ic a d o ,  muitas vezes dá  as mcnlrras a 
si mesmo.

Q uem  dá  o pão a  câes alheios , bem de
pressa lhe ladrão os seus.

Q u em  nâo paga os jornaes aos obreiros ,  
nada tem de homem ju s to .

Quetn  come ao goslo de o u t r e m , nunca  
come c o u s a , que lhe faça proveito.

Q uem  peTtende saber n a d a , esse he mais 
sapiente , que os outros.

Q uem  quer em endar os m a is ,  dê  bom 
exemplo de si mesmo.

Quem  foge dos appeiites terres tres,  come 
os fn.vctos celestes.

Q uem  se acha  sem am igos ,  he como hu m  
corpo sem alma.

Q u e m  solta a l in g u a , antes que o pen* 
sa rnen to ,  nâo  tem nada de prudente.

Q u e m ,  quando  sabe de c a s a , cuida no 
que ha de fazer; q u ando  t o r n a ,  tem  
acabado a obra,

Q uem  dá  logo o que p ro m e l te ,  dá  duas 
rezes.

Q uem  pecca , e faz peccar a outrem , 
dev« fazer duas penitenesas de  h u m a  
vez. '

5  S
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.■Quem para  si nào he b o m , ma! o póde!- 

. ser para outrem.
Q uem  quer seguir a v irtude, lie rcces-l
■ sario que deixe o vicio.
Q u em  pede aqiidln, que nâo póde f jperai 

de te r ,  nega a graça a si me;mo.
Q u em  lem bom viribo em c a sa ,  sempre 

lhe batem  ccm frascos na porta .
Q u em  escolhe as a r m a s ,  quer pelejar c o m 1
i van tagem .
Q u em  navega no tth t da sensualidade, 

desem barca no poTlo rias miséria?. 
Q u em  do bem <le oulrem se enlrislecc, 

nâo  falta quem se lia do seu mnl. 
Q u rrn  tem a virtude p ró p r ia ,  vai seguro 

ú  sua jo rn a d a .

T E S T A M E N T O  D E  B E R T O L D O

«Acbndo debaixo do travecciro da  sua 
c a m a ,  depois da  sua morte.

' E s ta s  sentenças ns fez im prim ir  F.IRei 
em  caracteres de o u ro ,  e pô-las sobre a 
p o r ta  da  Sala R e a l ,  para  que todos ai 
podessem ver ,  e nào te podia consolar 
.com a perda de tão  grande hom em . Os 
,<]iie tinlino ficado com o enca-go da ca- 
m a ra  de B e r to ld o , querendo concertar  a
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am a , onde elle coçtuinava d o r m í f t  
chárão debaixo d o e n x e rg ã o  hum a i rou"  
a de t r a p o s ,  e de escritu ras ,  a qual le" 
árão logo a  E I R e i ,  que fazendo-a des* 

i l s r ,  achou entre aquelles papeis o testa -  
nen to ,  que t in h a  feito, m uitos  dias àntes 
ja  sua m o r t e ;  não o t e n d o  dito  a  nin« 
guein ,  talvez para  que se nâo soubesse 
de quem descendia ,  nem  de que terra  elle 
fosse, sendo burn homem tão  ex t ravagan 
te. C o m o  quer que fosse, o rdenou  E l-  
IRei , que fosse cham ado o Tabeílião  ,  
que o t inha  feito, para  que o lesse era 
sua p re se n ç a ; e com effeito veio em hum  
a to m o ,  e fazendo a devida venia a  E l -  
Rei , lhe d is s e :

Tabtl. A qui e s to u ,  S e n h o r ,  para  exe
cutar o que V .  M ageslade me ordenar.

R .  Vós he que fizestes o te s tam en to  
de  B erto ldo?

Tabtl. S i m ,  S e n h o r ,  eu o fizl 
R .  E  quan to  tempo ha que o fizeste t  
ITabtl. P óde  haver tres inezes.
R .  U ra  ei-Io aqni.,  t o m a i - o ,  e lede» 

m o ;  porqne essa letra tabellioa não  a e n 
tendo b e m ,  por causa das ex travagantes  
c ifras ,  que vós lhe costumais pór .  ' ' 

Tabel. N â o  be só isso, S e n h o r ,  m as 
a in d a  mais, p o rq u e  eu só sei escrever ■vul» 

r. 3
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, nâo  lendo podido passar nunca dos! 
■jNominolivos, a inda  que fui ao estudo 
-vinte e dons an n o s ,  e por isso só mepas- 
são  pelas mãos estas diflVrenças dos vilãos.

l i .  C om o vos cham ais!
Tabcl. Eu me cham o B astião  Vilupio, 

-para servir a Vossa Mage&lade.
R .  Tendes bello n o m e ,  ce r tam e n le ,  e 

tam bem  o sobirnonie póde pas sa r ;  mas 
melhor seria , segundo meu parecer ,  que 
vos chamasses senhor '1 'ncão, pois tam 
bém os deiIais ne»las letrinhas.

O ra  le d e ,  senhor B a s t iã o ,  e p ro n u n 
ciai a l to ,  de v a g a r ,  e c la ro ,  que eu pos
sa  entender.

O Tobelliao Ic o testamento,

> ü m  nome de bom princip io , c srja pa* 
Ta b<>m , ctc. lu i  Berto ldo , filho do d e 
fun to  Berlo iaço, neto do Bertuço, de B?r- 
fim , deB crlí i l im  , e d e B e r la n h a  : Vendo, 

•c reconhecendo, que todos riós osmortees 
•Eornos , corno humas bexiga?, cheias de 
.■*en,to , que qualquer buraquinho  as fsi  
^ asa r- ,  que como cada homem chega aos 
s r ten ta  a n n o s ,  a*sim como eu. idp acho,  

e e  póde d iz e r ,  qu« tenha chegado ás vin- 
•1c Ires horas do seu d i a ,  e que as vinte



e qnatro  não podem tardar  a d a r ,  e de-< 
“pois boas noites; já  que me acho a inda  

coin litira pouco He sal nos miolos, quero 
deixar dispostos , e ajustados todos os 
meus negocios, fazendo o meu testamen
t o ,  t a n to  para m inha ,  satisfação , como 
tam bem  para satisfazer aos meus parentes, 
e  a m ig o s , aos qnaes devo a lgum a o b r i
gação. Sois vós, senhor B a s t iã o ,  sup- 
p l ic a d o , para que me rogueis este meu 
t r s ta m e n to ,  e uliiroa minha v o n ta d e ,  a 
sa b e r ;  em primeiro lu g a r :

Deixo  a B e rto ldo ,  mestre rem e n d ão ,  
tneus çapatos  de quatro solas, c q u a 

renta réis de moeda co r fc n te ,  por m e te r  
sido sempre a m o ra v e l ,  haver-me muitas 
vezes enipreplado asovela para coser bem 
os tricões, e outros favores, que me fez.

I t e m ,  a ^ r n b r o s i o ,  varredor d a C ò r t e ,  
«incoenta reis de moeda corrente por ine 
ter Itvado muitas vezes o; calções a con* 
c e r ta r ,  e outros recados ,  que me fez, etc.

I t e m .  a B a rb a  F ab u co ,  h o r te lâo ,  o 
meu chape'o de p a lh a ,  por  ler-ine dado 
algum as vezes hum m aço de alhos pela 
m a n h ã  m uito  c e d o ,  para fazer-me bom  
es tom ago ,  r  dar-m e maior appelite.

I t e m ,  a Manoel A lle g ra lo ,  tove-rneiro, 
a  minha cin ta l a r g a ,  e o a ffogador ,  por
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mé ter enchido o b a r r iü n h o  Iodas ns vc2es 
que me era necessário, e outros favores» j‘ 

I t e m ,  a G il C orque  M artins  , cozinhei*? 
r o , a m inha  fuca , com b a in h a ,  por ter-;1 
me algum as vezes cozido os nabos debai- j1 
xo da cinza, e d a d o  tigtdias de feijões com 1 
c e b o l la í , com eres , que se dão bem com 
a minha n a tu reza ,  mais que as t o r t a s , ( 
perdizes, e p3st<-is. j

I t e m ,  á t i a  P am lora ,  lnvaniieirn, o m e u í  
enxergno em que d u rm o ,  duas b an c as ,!  
com pes q u e b ra d o s ,  e tres varas de p an - j  
no de estopa para fuzer dons aventaes, |j  
e  isto por me te r  muitas vezes lavado ai 
roupa  b r a n c a ,  e tido conta nella ,  etc. !

I tem  , deixo a F iguete, moço d a C ô r te ,  
vjnte c cinco ch ico tadas ,  corn h u m  bom 
a ç o u te ,  por ter-me furado o b ippote ,  e 
feito eah ir  o mijo na c a m a ;  por tne pen
d u ra r  hum foguete nas costa?, por me çu- 
j a r  em hum  ç a p a t o , e outras p eç as ,  quei 
m e fez: e isto desejo seja feito logo logo 
p o rq u e  elle he desave rgonhado ,  ele.

R .  Nisso nâo  haja dúvida. C o n t in u a i  
p a ra  d i a n t e ,  senhor Bastiào .

Tabel. I t e m , porque quando  vim a 
«sta C ôrte  (que nunca tivesse vindo) dei
xei M urco lfa ,  m inha m u lh e r ,  com hum 
f i lh o ,  cham ado  B e r to id in h o ,  que pód<
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jer dez n n n o s , pouco mais ou m e n o í , e 
!n^m menos deixei dito para onde v in h a , 
ja fim que não viessem nlraz de mim, pois 
;não lem focinho p a ta  appareeerem nes- 
jtrs lugares, paiecendo mais depressa m a- 
'cacos, que o u tra  cousa: e tendo nu liumas 
{terra s , e alguns a n im a e s ,  deixo a minha 
jmuUier scnliora de tu d o ,  cm q u a n to  o fi- 
jllio não tem vinlc e cinco a n n o s , porque 

n lão quero  seja elle senhor de tudo  : 
:om co n d içã o ,  que se se quizer ca sa r ,  
'não se misture com gente de maior q u a 
lidade de que elle.
Q u e  não  se ilomestique com os seus 
j maiorc?.
Q u e  nâo faça dam no aos seus visinbos. 
Que com a q u ando  t iv e r ,  e que trabalhe 
| quando  poder.
jQue nào tom e conselho de g e n te ,  que 

tenha lido má o firn.
Q ue não  se deixe curar  por Medico en* 

ferrno.
Q ue  não se deixe sangrar por sangrador,  

que lhe trema a mão.
Q ue  clò a todos o que devem haver.
Q ue  seja v ig ilante  nos seus negocios.
Q ue nâo se in trom etia  no que não lhe 

im porta .
Q ue  nâo faça compras noquillo que não 

conhece.



E  sobre tu d o ,  que se contente do sed 
e s ta d o ,  nom deseje m a i s ;  e considerej 
que m uitas  vezes o cordeiro  vai adiante 
d a  ove lha ,  isto h e , que a  morte  tem o 
fouce na rnâo para a t i ra r  o golpe tan to  ã 
•velha, com o ao m o ç o ;  que se tiver cui-í 
dad o  dc observar todas estas cousas, nuffj 
ca topa rá  em n a d a ,  que lhe dê d a m n o ;  
será feliz, e terá bom fim.

I t e m , nâo me achando  com mais n a j  
d a ,  porque nunca qu izacce i ta r  o que 
offerecia o meu Rei por muitas vezes, que^ 
rendo dar-m e anneis,  joias, dinheiro, ves^ 
t id o s ,  caval los ,  e outras r iquezas; por<̂  
que, se as tivesse receb ido , nâo teria desJ 
ca n ço ,  e ta lvez  faria mil insolência?, ma)J 
quistando-m e com to d o s ,  e figurando, co
m o alguns, que de ba ix o s ,  e d r o g a s ,  que 
s ã o ,  sobem por fortuna a a l ta s ,  e subli
mes d ign idades , e nem por isso se alira- 
p ã o  nunca  do lo d o ,  de que estão cheios, 
E u  me conten to  de morrer p o b re ,  esabei 
que nunca me servi dead u la çà o  para corti
o meu R e i ;  mas sempre o aconselhei fiel
m ente  em todas as occasiôes, que me pe- 
dio meu parecer ,  f a l la n d o ,  e dizendo li
vremente tudo  o que en te n d i ; e não de 
ou tra  so r te ,  para mostrar-lhe do mesmoi 
roodo no fim da  m inha  vida o affecto que
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íie t e n h o , The deixo estes poucos docu- 
{bentos, os quaes nâo levará a  mal de 
Jc e i ta r , e ta^nbem observar,  a inda  que 
fejâo de hum rustíco v i l l à o , e sào es tos : 
feue tenha a balanço ju s ia ,  tan to  p a ra  o 
] p o b re ,  como para o rico.
Que faça ver rom  grande a t tenção  09  
j processos, antes de chegar ao pon to  
' de sentenciar.

Pue não condernne n inguém , quando  es
tiver enfadado.

J ju e  se bftnquiste  com o seu povo.
Que premee os bo n s ,  e os virtuosos, 
jliue castigue os delinqüentes.
(Que lance fóra os aduladores ,  e liso.ngei- 
j r o s , e a s l in g u a s  maldizenles, que rnet-
1 tem scÍ3tua pela C ó r te ’. 
jQue nào dê nenhum a sorte de g ravam e

I aos seus súbditos, 
i u s  proteja as v iuvas,  e o sp u p i l lo s ,  de«

" fendendo *s suas causas. 
i » e  faça despachar as dem anda i f ouvin» 

do os pobres dem andis tas ,  e não os 
de ixando  su b ir -, e descer tan tas  vezes 
as escadas dos Tribunaes , e das dos j  
Ministros. ;

Q ue  observando estes avisos .  virá con- í  

tente e alegre .  3  será tido universal
mente por exceilente ,  e justo Senhor,

, E  aqui acabo .



. ( 1 0 0 ) .
O u v in d o  El l ie i o perfeito (estamento,

e  inaignes le m b ra n ç a s ,  que lh e ; deixou 
B e r to ld o ,  n tict ptVJfi suster as Ijgrimas, 
que llie salurüo dos o lhos ,  e consideran^j 
d o  a sua grande p ru d ê n c ia ,  e a m o r ,  e a  
lea ld ad e ,  que em sua vida l inha nelle cm 
nhec ido ,  e a inda  na sua m orte ;  e assirra 
m andando  tlar ao T a b o ll iâ o  cincoenta du-J 
ca d o s ,  o despedio ; e depois ,  qual outro 
A lexandre  M a g n o , que conservou enlre' 
as suas preciosas jo ias a I l iada  de Ho* 
m e ro ,  assim elle fez pôr o dito  testamen
to enlre as cousas de maior valor. M a n 
dou que se fizessem diligencias para  achar 
sua mulher M a rc o l ia ,  e seu filho Bertol- 
d in h o ,  conduzindo-os á  Cidade ; po isos  
queria por  todos os modos na sua Còrie, 
ern m em ória  de B e rto ld o ;  e com effeilo 
tendo ido alguns Cavalheiros em procurai 
Helles por quan tos  m o n te s ,  e bosques íia-i ■ 
via mais visinlios, corno EIRei lhes tinha 
d i to ,  que não tornarsern á sua pre3eiiçajr 
sem lhos levar ,  tan to  a n d á r â o ,  que fi-j 
nalmenle os a c b á r ã o , e do  que a c o n te ^  
c e a ,  se m ostra rá  em outro livrinho.

F I M ,




